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Esta Comarca deposita sua confiança no Govêrno lluminense, no 
sentido de considerar inadiável a construçao do nosso Fórum 

__ _,._....,,.,. D----------------

11 Os noHos colegos do '0 EA111r o" Iro 
do conhecimento dee Dt1ces@ dr.dei! e r~lvln 
dlcaçõee desl11 Comerce, dlvul11orsm umB 
nota, 11centuaodc que - também ew Noi-a 
1ru&1e1l a Justiça n flo t.llspõe de caea pró· 
prle, como acooteci11 a uma grandu parle 
dll Comarc1te. Entre tanto, já ogora quase 
todu •• comunld&dee de iguel lmpo'rtAncla 
J' viram o Poder Judiciário liv re da eitua­
qlo de loqutlloo, a mala das vezes da Pre 
feitura, encoetado num canto, mal instalado 
e prejudicando, arinel, os serviços munici­
pais. 

Oirtl or ,Oerente: \ VEl.lt-0 DE AZEREDO Oi1etor ,Secrelirio: LlilZ DE AZl:Rt ll(l 

\NO XXXIV ~fl\ \ l!il ~~SI I l ,tado do R,o), UOMINGO, li DE MARÇO OE 1951 N. 1 i7J 

MOTIVOS DE O Forum de Nova lguasa6 está proje 
tado e tod88 as providências para a exe­
cuçlo da obra foram tomadas através do 
oepertamlloto de Engenharia da S. V. O. P. 
Ao que ee Hl~a. nada existe com relação 
a terreno que impeça a construção Imedia· 
ta do 00110 Forum, uma necessidade ioa. 
dlavel para a qual oa lguaesuaooe contam 
nr voltada, desde logo, a atenção do go­
vernador Amaral Peixoto, que tanto lote­
..,_e sempre manifestou por ê~te Muoicl­
plo. 

CIDADES 
1 

UNIVERSIT ARIAS Medit ação 
DOMINGOS FELIX 

Os Métodos Visuais 
e a Geografia 

Maurlclo de M. earvalbo 
Ainda é cedo para avaliar-se a exata participação do 

clDoma. rádio, televisão e "comtcs" na formação dos homens 
dt boJe, mas não o é para considerar-se absolutamente cer­
to que cada dia é maior o seu emprêgo em virtude das fac1-
lldldes que êles apresentam como processos de aprendizagem. 

Boas e más, H in!luências dêsses poderosos agentes 
dt divulgação tomam-se evidentes entre os nossos jovens. A 
-.içlo por êles provocada tem sido de tal sorte que a edu­
f8Clo atual não pode esquecê-los dado o seu poder de per­
-ao. Embora relativamente limitado o seu emprêgo nas 
acolu, aão surpreendentes os resultados já obtidos. A recep­
llbllldad• de auditórios escolares às pregações de um pro­
laor pode tomar-se muito mais Intensa com a simples pro­
ilclo de "slidee", diapositivos, diatilmes ou mesmo a singela 
allllçlo de estampas e mapas. Os filmes constituem, em qual­
llltl' escola, quase sempre, o ponto de maior interêsse para 
a estudante. Raramente um aluno, que tenha se submetido 
IOI processos de visualização, deixa o professor sem respos-
11. mesmo bastante tempo depois de procedida & exibição dos 
llmu discutidos. 

Devemos considerar, pois, que a penetração, desde CE!­
.., daa reviStas i.nbmtis com a preponderância do desenho, 
• dDtma. e moderna.mente, da te1evisão em meio à juventu­
de, t fato consumado e a preocupação maior do educador es-
1' em aceitar essa realidade e aproveitá-la tanto quanto pos­
lllvel como método de ensino. Embora perdurem ainda, por 
1111a de regulamentação adequada, os perníc1osos efeitos origi­
Mdos pelo emprego sistemático e muita vez Inapropriado dos 
IIOCeuos de visualização, o uso dêste vem obte ndo nas es­
lOlaa benéficos resultados que provam de sobe10 o advento 
de DOVos tempos para a educaç ão e que mais uma conquis ta 
le logrou para o ensino. 

A falta de leitura e a posição secundâria a q ue foram 
ftiesados os livros estão sendo c:ompensadas pelo interesse 
cllsiiensado aos processos aqui relac1onados. f.: certo que o 
hftm. de boje pouco c.:,nvivio tem com os hvros, mas o cn­
llllo poderá ser e ah mulado com o emprtgo dêsses novos ele­
-..ios que substituem os compcnd10s em alguns casos, com 
-lac,m. f.:stes amda poderão vir " ser solicitados se aqu<·· 
11a IIIOdem os meios de exprC! o puderem suscitar na Juven­
lllde n >vos interfsses pela ciência, e técnic-.i as arte e a n-
'-ura ---------------------'"E' UMA grave e 11terradora verdadl' : há mi 

lbões de pessoas que p'.ls em per este \ 1 
• lem lnetruçlo, sem 1 1 ralnrs ques nem 1 
9o relllf(oeo, tr nd speoae o j roo! que Ili e 
•• 1 uma vez de Peco! , lgrc.Ja, u ,v re1d ,i., 

Iro, i:a:emplo e 1<rb1tr I de tod "'. 

W >.;f L PH LL PS 

(Colabonçlo Hpecial pau o CORREIO DA LAVOURA) 

D r. Pires Rebelo 

Terei realizado. pela allJ- crilicados. como estio, por 
betlzação de adolescentes " limitações de tôda ordem. é 
adultos, tudo aquilo qu& e•ta- ab3urdo apelar para o povo 
va a meu alcance? no aeotldo de coopr.rar vc-

Serà de lato o caminho tão luotariam~ote na obra de rer,­
.As ctdadls t1nivtrs1/arias consWuem, s11n duv1dJ, o pus- àrldo, de qualquer forma bU l,~~!;'.°ê~'l:~ ~~ ~~~~o a:..i!t 

so ,,.0 ;s aurlado para a existmcia do ,spi,ilo univer,1/ario, perlor ao meu eslorç~. ou a I mente 8 ele, 0 laetreameuto 
/llo .,,;1 • n,ussario a ,nocidad• d• qualquer pais. verd~de é que m~ deixo aba- lioaocelro da Idéia, a llm da 

NIio se jt1stifica, "ºs dias d, lwj,, a moradia d• alunos ter diante doa primeiros obs- lirmar em bases s6ildaa uma 
''" pl,,.o untrq da cidad, ou m ,s,,.o '"' bo,,,os, ,nuitas V<· taculos a superar? . campanha. ellcieote que. du• 
zts s,,,. o ,o,.fo,to d, que tanto ,r,ussr/am. O ª""''"'º 'º"' · Enquanto no pals dominar ra n te determinado perlodt', 
tan/1 "º preço da vida, qu• se oburt,a, lambim, ,.,, quase lo- em tilo larga e•cala a praga tudo llbraoja e a todos eu­
dos os palus, muito d1ficulla a subsistencia de qutm, como os do anall<ibetlamo, oão tere- volva". E aeaim por dlant~. 
esttlà<Jnlu, r,u/# u"'a "',sada d,t,rminada paro vivw. moe razão para ulaolamos. Bem 88 vê que o joroailata 

Isso stm contar com as naturais desptsas com condu. Se O Brasil tom de lalo tan· em apreço não tem o qne 
ç4o, al1m,nl2çdo e dut,ufOtS a que '51do sujt1/os. tae belezas, tão eapleodldae costumamo, chamar - a "eX· 

riquezas. e ooe loroece tanto& periêncla" da campanha. O 
As conslruf(Ju d, cidadts 1mivwsilarias fllm abolir, motivos para a valdod& pa- go~êroo poderà de lato mau­

,x.,,a,,.,nte, /Odas ,uas dificuldad,s. H,,ju 11islo o qu, « ,,b,ser · tri61lca, também é verdade ter Instituições para a alia­
va a r,sp,ilo d,ss, problema na Frunça. uma das P'""'"ª' que tem, no aelo da popula- betiz~ÇIC! de adulto&, la1trei­
n,ssas qu,s//hs. Na st1a magnifica "C•" Univer>1tair," de E'u ção, mala de setenta por cento las economicamente, manter 
ris novas seçlhs e pavilll/J,s tstdo undo /e,m:nados, 00 lado de aoallabetos. E eHe qua- proleeaorea e técolcoa .,,pe­
da inldo d, outros, c;o,,.o o da funduçlJo da Tun,sia. dro é desolador, vergonhoao. clallzadoa. li a I quanto, e 

1/Nilo - brnu, urilo inas,gt1radas mais /ris furtdaçl>ts: Se de fato amo o pala, ee quais 01 adultoa que Iriam 
•V,cto, Lio11'', *Art,s, Oficias" • *França ull,amarillll", quero ter razio bastante para procnrar êaaea eatabeleclmeD­
P.,f/UMldo u"' tola/ aproximado de 700 quartos. .Ainda ,m envaidecer me lla9 grandeza& toe? Nlo, amigo jorll&llata, 
Paris, Jd fora"' ,.,,,.;nodos os proj,tos da cidad, d, • Anto. da pàtrla, teobo por dever esea cruzada 6 clllqueota por 
r,y", Atja const,NÇ/Jo s,rd atacaaa imtdia/11..u111, , gut ,.,a I preclpuo lutar, mesmo com cento de voluntario•. a teri 
capocida,ü para 2 (J()() t!ltldant•s so/1,iros • 500 casais. uma parcela mlolma de 81• de ser levada com o coraçlo. 

NOfJOs aUMe11tos .stllo se p,oussando "ª' txisl•nles em 
I 
tõrço, no setor da allabctlz~- Temo• de !alar ao educao-

Mo111p,lr,r , Rennts , ;a uta prroistu, tamblm, a tdifico"1o I ção do em tôrmoe de p&trlotlemo. 
d, outros cidades universilarias ,m Caen, Toulouse, Lyon, Uma parcela mini ma de C8· Ele ter à de compreender co-
Strasb•rgo, Nancy , Aix. !Orço, em troca da tohl dt- mo obra do clvlomo o aeu 

O pta .. o g•ral d, uma cidatu "nivtnitu, ia ndo prtt:i, I ~foação que a causa merece escrl!lclo em aprender. Não 
logiCJ>, a c,mslru"1o apmas dos pav,lhiJts d,s/inad,is u ab,il(4t fôdll uma exletencla dediC~· devemo• pro.meter-lhe recom 
os o/unns, mus tambim uma su,, dt outrtJs ubras s cuis u da à educação, à aUabdtZa.- pensas lmed!11.la8, de ordem 
faoor da Jwvtnlud, ,<e,,lur , umver,itoria. Ent,, tias a qw,. çilo de adoleece:itee e. adul material, pote qualquer um 6 
ttJo da ol,m1nt:1ç4o ' "'"ª das "uus c,,,.5irleradus. , lf'"nd, -' toa, eeré. pouco em vista da bastante sagaz para lembrar. 
proerusos forum realizados p,:as com,ss"es a qu• estã, , .,. grandeza da obra, e da re· a propoalto, qoanto1 alfabell­
/r,guts os probl.,,,as das con,trnç/J,s dessas cidadts univtrs•· compeoea Intima que em sua zadoa eatarlo, talvez, em 
torias própria realização 11lcaoçsrà plorea condlçõee materlale do 

o volUDIArlo. que êle, anallabeto. Devemo• 

BSLE> Hf:>RIZf:>NTE• S"NATÓRIO STA. TERESl,HA 

Para cloeaces do aparelbo respiratório. - Diretor : Dr. Laiz 
de Aseredo Coutinho. - Alimentat lo boa e cuidada. - Paeu­

motora1 - Raio._. ultn-•i 1l-,t1 - RAIOS X. 
Annid1 Coraod•{ c.v UJ8 ~- 1"oue : 2 1:,13, 

Leio num jornal psaelmlata. portanto c,nvencl-lo e anl• 
em meio a uma saraivada de mà lo em têrmoa de clvlamo. 
criticas ao govêrno, esta coo- E nem temamos nlo aer OU• 
sideraçlo eõbre 01 lundanaeo- vldoa. Um pretenao homem 
101 da Campanha de Educa- culto é capaz de lrolllaa H 
cão de Adoleoceotea o Adul- lhe talamos em palrla. maa o 
101 àMllabetoa: "E.ta é uma homem almplea, Duoca. 
obra de Estado. Com todos Deveria aer ponto de hoo­
os eetoree dll população ea ra para cada brullelro o ai• 

labetlzar, pelo meDoa, um 

O Brasil novamente no Conselho de Segurança 
patrfclo. Isto olo cuala multo, 
Coolorme o eaplrlto de ded;­
caçlo com que nos entregue­
mo• a ê11e eafõrço, bHtarA 
um perlodo da três a aele 
meoee, com uma hora de aula 
dlarla, para coo1egulrm01 
que qualquer Individuo no .. 
mal adquira a capacidade de 
ler e e1crever razoavelmente, 
toroaodo-ae aeairo apto a. 
por ai ceemo, deaenvolver • 
eua educaçlo e aJqulrtr a 
cullura bilaica occe11arla a, 
por sua vtz, Iluminar um Ler­
celro. 

1 FeJbovin 
POMADA 

SubsMut o 8 !1lurl no, ltJmorca 
t inll.ama._i)u, 1.uuu: 

1 - com pUa - abrt. Jrcna 
e c1c1tr1 1 

2 - arm pul - aborta I lo-
01m1çl 

Pedidos • C. IIRITTO 
LA V RADIO. 178-A 



2 
A i/OU~A 

~.~.!t.~~,:~~R~,!r~~!:t.~ l(tu· --{'Jclat5 FatosPoliciais 
r e uniõe~ noturnas d1nri11roente, com 8. preeenÇfl /i ,\ ~ Roubos. t~:t

0
l.c:jtc:;;~~~cc:0 ràat:1c::i.An-

. de torlo• 08 Vere,ulore~, qu(, jâ Apre i-e ut1trum, em PoUcia, q_ueixando-se que fôra roubado de 
fUa maioria, dlverRos projetos, in rl ic11ções e r e ;ua c:sa cm 

500 
cruzeiros. •ro 

querime ntos, quase todos esfias propos ições so -:::::::-=~==.,..- _ A · L · F 

Domingo, ll-lll-19111 

bre ,,~Fun tos de interêsse público. -·-~- '::::~~ :::::::=::~:::::~::::::~· ntonio uiz. rança, residcr.te na rua Miou 
Foram aprovado~ votos de coogratulaçõc~ D E v A N E Gerai,, e. r~opriedrio do Armaz.em Santo An;ooio, 

110 rl\>putado feder11 l P,uuubos d" Uliveira, depu / Q •cu,ou O individuo José Gcramin Luiz. de ter ido à 
c,sa e roubado ali z 300 cruzeiros. 'ª' t -1do~ est 11lut1is Lucaa de Andrade Figueira 1: 

CHrJo,., Nnhuco ae Arnu}\ por suas vitórias no Tu ,Passaste Por mim, jd 11(10 me lembro quando; • - Adelina l>erroti, moradora na E~trada de Ma-
ple i to de :J de outubro, bem assim um voto de S , i apenas que O dia "ª ~rumo:;o e frio ... durcir•, !C!e ~. sua casa. arrombada pelos ladrões, que 
cnnirrotulRÇÕes 110 suplente de deputado federal, E af>ds jd tanto tempo fico recordando levaram dali obJctos avaliados em 1.500 cruzeiro,. 

Da bi leu, sem par do te,. olhar de estio ... 
dr. Paulo Machado, pdo bom d,·sempenho de - Maria Amelia da Fonseca, moradora 

00 
Bairro 

JleU mandato de Vereodnr na legis la tura passado. Tu falavas de amor num tom tristonho e brando Ca_liforoiai foi roubada em sua cua cm soo cruuiros e 
Mereceram também e aprovação do pleoá- Tinha dons dfoi,zais O 1,u corpfoho esguio... ' dou relogios de bol10, 

rio r e querimentos que pediAm fossem inaugura Surgiste como um sol a iluminar 
O 

rio 
llos no ri,cinto da CâmArn ,,s retratos cios srs. De sonhos e ilus/Jes que em mim vinha rolando! Agre li ões. Oscarina Batista Porto, moradora cm 

Andrade Araujo, queixou-se à Policia G ~t ulio Varga•, C,;íé Filho, cmte. Amar11l Peixoto 
41 dos l'X Pre~ldeotes d11 Câm11re, srs. dr. Hum 
berto Gentil Baroni e José Haddad. 

E~~ra se que os novos camarista8, vencida 
est.i primeira hse de nervosismo, ia decisão e de,;a­
certo, passem a outrR fase de serenidade, firme­
z••, entPorlimento, c cmpreensão dos problemas 
maximos do Municlpio, procurando todos cumprir 
b am e fielmente os mandatos que lhes deu o povo 
lgue11suaoo. 

5ª Semana E•pl­
rit• 

D• proximn dia 18 a 25 do 
corrente, será realizada ne~ta 
cidade a 5' Semana Espírita 
Cristã, patrocinada pela Confra­
ternização Espírita Lar de Je, 
1ús e organizada pela Unilo 
das Mocidades Espfritas. As 
reuniões serio publica. e cons­
tarão de precep, trabalhos dou• 
lrinãrios e teatro espirita. 

Tomou posse a pre­
sidente da L. B. A. 

Domingo último, como esta­
va anunciado, tomou posse do 
cargo de presidente da Comis­
são Municipal da !.. B. A. a 
estimada sra. Henriqueta Cos­
ta. Ao ato compareceu cresci­
do numero de pessoas de nos­
sa sociedrtde, vendo-se entre 
os presentes o deputado fede­
ral Getulio Moura e o ex-pre­
sidente da Camara Municipal, 
sr. José Haddad. 

Cine Verde 

João B. Chagas 
Faleceu subitamente, às pri­

meiras horas de domingo ul­
timo, em sua residencia, o 1 ° 
tenente reformado do Exerci­
to, João Batista Chagas, que 
contava 49 anos de idade. 

A notícia de seu desenlace, 
em virtude das numerosas re­
lações de amizade que pos­
suia o extinto, causou profun­
do pesar na sociedade iguas­
suana e nos meios espíritas 
não só de Nova Iguassú, mas 
ainda nos do Estado do Rio, 
do Distrito Federal e de ou­
tros Estados em que êle esti­
ver~ em propaganda da Dou­
trina Espirita. 

J . B. Chagas deixou viuva 
d. Aurea Morais Chagas e dois 
filhos, Aureo e Auriléa. 

Tu foste em meu caminho um anjo de ventura, 
Vives pr'o meu amor que jd n/Jo mais fulgura 
E como um sol de ocaso t frio, jd sem vida ... 

Olhando para trds, eu v,jo ufacelado 
O castslo feliz que erguemos no pass,ido, 
Na rioite que ficou na imensidiJo perdida 1... 

.ALBERTO /SAIAS RAMIRES 

DATAS INTIMAS 

Fizeram aoot1 oesl., mês : 

- S, Iolanda Chuff Argeota. 
- 5, sr. Joaquim dos San-

tos Oli velra; 
- 5, jovem Renato Mar­

ques Magalhães; 
- 5, sr. Wilson Nogueira: 
- 5, menioa Regina Coelí, 

filha do sr. Luiz Azevedo e 
de d. Isaura Azevedo Castelo; 

- 6, ar. Adollo Belém, fun­
cionário aposentado da Cen­
tral; 

- 7, d. Lafs de Carvalho 
Cartaxo: 

- 7, menino Paulo de Tar­
so, !ilho do prol. Newton Goo­
çalves de Barros e de d. Leo­
poldina Barbosa de Barros; 

- 7. jovem José de Assis 

- 8, gemeos Oldemar Jr. e 
Ildemar, filhos do sr. Olde­
mar Chaves e de d. llca Nu­
nes Chaves; 

- 9, menino Herthllel Gui­
marães de Azevedo; 

- 9, menino Jairo de Aseis 
Ferreira; 

- 9. d. Carmeo de Rezeode 
Cabral, esposa do ten. Rober 
to Cabral; 

-- 9. menioo Antonio Ser­
gio, !ilho do sr. Antonio d'Al­
mt1ida Manso e de d. Armin­
da di. SIiva d'Almelda Manso: 

- 10, jovem l!.llta Chaves 
Lopes; 

- 10, menina Soola Bales­
deot; 

- 10, menloa Regina Celi11 
Teixeira; 

- 10, ata. Norma Regasso. 
Ferreira; 

1 

- 7, menina Sonia Maria, Fazem anos boje : 
filha do sr. Dagmar Ferreira _ d. Ozolina da Silva Soa-
da Silvu e de d. Joaquina res, esposa do sr. otavlo Jo 
Ferreira da Silve: 

- 7, gemces Solangc Maria sé S.>arcs: 
e Souia Maria, lilhinbaa do_ •r. j - sta. Vaoda Vaz Teixeire; 
J. La Cava e de d. Miriam _ jovem Antonio Vez Tel-
Laobas La Cuvu; xeiru Jr. 

- 7, menina Sonl<l Maria, , 
!ilha do sr. Geraldo Killcr e I 
de d. Nadia R. K1frer; 

- 8. jo,em Fcrueudo Au­
gueto Xavier: 

- 8, srs. Karl e Roque Viei 
ra Fernandes; 

- 8, d. Ceearlna Cabra t 
Fooeeca , esposa. do sr. Otavlo 
Plobelro da Fonseca; 

- 8, ata. Aida Marques Mil• 
galbães; 

- 8, sr J o!lo R. Cardoso, 
agente oeeta cidade dos car­
ros Cbevrolet; 

CASAMENTO 

Realizou-se no dia 24 de 
foverelro último, na Matriz 
de Santo Antonio, o enlace 
matrimoolal da sta. Dulcinéa 
G Nuoee, !ilba do sr. José 
Gonçalves Nuoes e de d. Deo­
lioda Bernardo Nunes, com o 
sr. Jaouario Faraco, !llbo Ja 
viuva ri. Maria BRtletlna doe 
Santos. 

Foram padrinhos da oolva 

. ~ue fôra agredida a socos e poota-Pft 
por seu sobrinho Amoo da Silva. 

- Sebaitião Barbosa Medeiros, morador em Tiago,, 
foi agredido a facão por Jcão Alves, morador 01 fa­
zenda São Bernardino. A vitima, com ferimentos na ca­
beça, recebeu curativos no Hospital. 

- O Guarda Municipal Odvio Frutunso de Brito 
prendeu e entregou à Policia o individuo José Severino, 
de 28 anos, morador em Cabuçú, o qual havia tentado 
possuir a doméstic~ Maria Fortuoato, chegando a rugar• 
lhe o vestido. • 

Acidente. 8' dias, DO quilometro 47 da Rio- São 
Paulo, o ô0ib11s da Escola Nociooal de 
Agronomia, chapa 9.1882-D.F., chocoo­

se contra um caminhão chapa 60.3633-D.F., da 61m1 
Lima ét Fortes, propriedria da Fazenda Cachoeira, em 
Mendes, o qual estava estacionado, a 6m de sofrer re­
paros. O motorista do caminhão, Aníbal Pierooi, bmi· 
leiro, casado, de 48 anos, saiu seriamente ferido, sendo 
transportado para o Hospital Rocha Faria, cm Campo 
Grande, onde veio a falecer. 

Cn. me de morte em Caioaba. Anre on-
tem à tar• 
de, DI 1'111 

Mari; Braga, em Caioaba, por quesrões de viziobanp, 
Sebastião Vicente da Silva, garção, de z6 aoo,, depoit 
de discutir com Valdomiro Rodrigues Medeiros, de .d 
anos, deu-lhe focadas mortais. O criminoso foi prCIO 
em f!agranu. tendo comparrcido oo local o tcn. Btr· 
nardino de Brito e o investigador Antonio Cesar. 

Prof. Leopoldo Ma­
chado Barbosa 

Encoutra·•e eo!ermo, bá 
vários rlia•. em sua resideo­
cia, o prol. Leopoldo Macha­
do Barbosa, fundador do Co­
légio Leopoldo e presidente 
do Centro E•pirita Fé, Espe­
rança e Caridade. 

(Conclua na 7• págioo) 

lna111111r•,;•o 
Hoje, à• 15,30 b,., 1 Te1d1 

E,pirita São Jorge, sita aa trn, 
Virgínia, 89, vai iaaugurar '°" 
Ienemente a sua E,cola, ICldl 
convidado para esse ato as li• 
toridades municipais. 

AMANHÃ E TERÇA FEIRA­
A continuação do filme em 

1erle "Piash Gordon conquis­
tando o mundo"; o drama "Se· 
dutora' '. com Adele :ergens, 
li.are Plalt e Palricia White; e 
o filme "fogo do inferno'\ com 
Willi im Elliotl e Marie Windsor. 

QUARTA E QUINTA-FEIRA 
- A comedia "0 sabichao". 
com Can.tinllas; e o drama •·o 
lantasma do de afiladdrc," com 
Bob Steele. · 

O enterro do fundador e 
presidente do Centro Espirita 
Es trada de Damasco verifi­
cou-se à taroe de domingo, 
acompanhando o corpo até o 
cemitério local muitos de seus 
amigos e confrades que lhe 
prestaram significativ.as home-

1 
nagens postumas. 

Disseram adeus a f;jeu va­
loroso confrade, a be1ra da se 
pultura n. 235 da quadra 7. os 
srs. Atlas de Castro e Jorge 1 

Nunes Bernardo, representan-

- 8. sta. Avelloa Martins 
de beredo (Fllblnba); 

o sr. WIison dos Prazeres e 
Seohoro. e do oolvo a viuva 
d. Maria Battstloa dos Ssotos. 

JAlllR PlERIE!IRA\ N lEVlE§ 
ADVOGADO 

fSCQITÓRIO; RLA 0ETULIU V<RG ,s. 157 - TEL. 100 

Numerosos amigos, confra­
des e admiradores desse co­
nhecido educador e um dos 
divulgadores mais autoriza. 
u o s da Doutrina Espirita 
acorrem, quase que diária 
mcote, à sua resldeocia, a fim 
rle saberem do seu ••ledo de 
eaude e darem-lhe o confor­
to moral de sua a!eiçAo e ln­
terêsee pelo seu restabeleci, 
mento, que, de resto, é o de­
sejo de quantos conhecem 
Leopoldo llfsobado, poeta e 
tea trologo eeplrltuHllets, pro­
fessor e jornalista. escritor 
e polemista de reoonbecldos 
merltos. 

t Sebastião H e r• 
culano de Mato• 
(Mleea de 6• mês) 

Her,ninia B,rçot d, Mato• 
filhos, genros, "º'ªJ! n,toJ ' 
demais f'ª""'" ,o,.mda,,. !':í, 
,st, ,n1io todas as pts~~ 
suas r,loçDu para ossist,rlfll, 
no prtJximo dia 19, ds 8 ""[~ "ª /gr,ja Jllat,iz /o,;al, à":, oi· 
qu• ,nandariJo c,ltbrar po 
mo de uu intsq111cro1I ,spoJO, 
pai, sogro , avD, SEBAST

1
1áf 

HERLOLANO DE MA ' 
con/essa,.do s, dtSJU Jd og,11-
dtcidos a quantos to~po,o· 
rtm a ess• alo d• ,e//g1411, 

HORA!UO . Diàrlamente das 8 às 12 horas 

tlOVA ~JA~Sú E. 00 RIO 

Sl!XT A, S ABAOO E DOM!N. 
00 - A continu,ção do filme 
em eér1e "0 dra~ão negro'' e o 
drama nacional ucaminhos do 
aulº, com Maria Della Costa 
Orfando Villar e T onia Carruo' 

:!~·ã~e~~~:;:~~~~iet~ F;rl.j; 1 :::;:_-:::::::_-::_,.;_-__ _ 

Fed~ração do Estado , ..., Rio. j Nova lguassú, marro d(tf6I 

Dr. Helio Cianni Marins 
CIRURGI A G ERAL 

.'•lédico A .. i,t. Cllaica Clr6rrica do Ho,p,tal I A.P.E T.C. 
Coneui1órlo: Reeldêncla. 

·•ed,llcio Cocou a" • Sala 17 R. Bernardino Melo, 2429 
Tel. 4r,o.J 20 Tele,· 450 e 460-Jll 

Dlarlameote, exceto aoe a&.badoa, daa 1.; &.o 20 boraa 

DR. ffiHftftftllO DOUHADO 
DB 6USMftO 

,., ____ ~ til'! 

1 

Na semana que passou, nas-
cer a m na Maternidade 22 lE 00 SOA'rnf§ 
crianças, sendo 12 do sexo lDRe AIJ..F/fl I IR 

AOVOGACO 
I 

masculino e 10 do :feminino. C L I N 1 0 A O E C R l A N ç A s 
frabol~ista-~lvel °Comercial Carlos lllbºrlo rfia s,·,uJI, li H li UU u CONSULTÓRIO : Rua 8era1rdiao .~elo, 18H • t• uJ. • S•I• 
Ror&.rlo; 

12
·00 àa 

16
·
00 

be. Tel. 101, diáriamente das 15 áa 17 ha, exceto A• 5'". feira• Terças e qulotaa-lelrao I Despachante Oficial da Secreta 
ria d• S,gurança P11bllca juato RESIO~~CIA •· Roa 'ntoo,·o Cario,, l '5 - Teld••• Z!S Ru• Mal. Floriano, 196? • Sob. à D,kgacla d< Polfcla n•••• ~" ~ • 

c-m frente ,L\ ponte!' dt No.,,• Jcua11u I cidade. Rua Gdulfo Va,gae, 70 j, "'""",.,.""""""""""",..,.,,..,.,,._~,..,.,,..,.,,..,.,,..,., ...... ....,._.._..--,..--
·------------- Nova teuauú, E. do Rio. ,. • • 

l Colégio Leopoldo 1 

Científico 
Ginasial 
Comercial 

Jardim d~- ínfa~~i~--e-p_r_í_m_á_r_ío_, _n_o_m_a-ís __ A_d_m_i_s_1ã-o-., 

d N J II pnrtir do1 
antigo educandário e ov:1 guassú, á lf>d··,1t·z~m 

hro 11titt cur· 
rua Marechal floriano, 1074 e 1094 ~os ,,nc1111. 



f)omlne••, 11-111 llll">I 

os c 
Em f!llnha terra, as t ri as d 

Jf09 quinteis, e mesmo n as 
_.eulit. FaUa m-ae aposta , ha 1a $ 

,,._ dt> pessoas que se Jul ! a m us 
iilrl6fda• oos seus ga<os: galos n til 
drOI°' - e outras "ofensas'' Q'J fc.,arn ~ 
dOJlOI dlll aves brigonas. ar. 

E' claro q ue cu tn bt I i. 
,ur e111 minha terra não possu1a, naqu la 
ter um galo. serie não ter dlst ,. ,e- er a e ta: 
da, seria. ate, limitar as reJ ,.. . po. 09 8 nt 
dl siravam. como um betouro J.i vo ta d "'"'° dos ,:aios. 

o meu ,galo, tomo tod:'la os d t 
.,._ Alto, magro, crista rente a cabf!'ça pe O\. C" 

oadot, \'ermelho t·omo um ptmentão e º" 1 ., 
dll- "Morelmente", meu galo era dl")i:ado de I= ntu-
Jjveia pelos~ meu_s ad\'ersános galistas. agres's,vidnck, ~~~:: 
,em. tmponen_da, e nfim, um ~alo de estilo e técnic.a perfeitos 

Chama, a-se, o galo, Oscar. Nome que lhe pus em ho­
a,enagem a ~m garoto \_'lllente da Vila. E claro que O con,.. 
,u.Jte1, pr1m~1ro, se podia .prestar-lhe essa homenagr.m. Ele 
jUI.Pr&·!ie d1g~o ,dela, senttrn:se orgu lhoso, e ficara tao satis­
feito que retnbu1ra, com trl'S ovos de sua famosa galinha 
{DdJ1. o ~esto que tanto o envaidecera. 

Eu treinava. d1àriamente. o Oscar Punha -lhe minha 
mio por baixo. leva n~ va-o e deixava-o cair eir. pé um bom 
exercic10 para dar a gilidade e firmeza nas pemr.s. Fa1.ia-lhe 
rna1Sagens: Esfregava-lhe a pele com fôrça, beliscava-a , da­
n-lhe tapmbas até que ficasse vermelha. Depois um banho 
de regador. 

Oscar_ era ~ubmetido a uma rigorosa dieta. Comia, dua~ 
~ por dia. milho ! carne crua. Dava-lhe outros a limentos, 
~dos. de Que nao me le mbro, indicados como produto­
res de energu, nos a:~los profissionais do «ring•. Dis to, po­
dm. me recordo: obngava-o a engulir quatro pimentas mala­
pelU, du_as antes do _almoco e duas antes do jantar. 

Eu tinha fé na punei:ita. A pimenta parecia exc itar o 
OICU': ficava nervoso, mais combativo, agil; até bicadas me 
co,tum.1v1 dar, quando o pegava, ação que não praticava 
IDIH das malaguetas. Da pimenta, porém, não fazia emprêgo 
delbonesto: nunca usei do abjeto estratagema de passar su­
- de pimenta debaixo das asas do Oscar para que, quando 
11D briga, o adversário, ao meter-lhe a cabeça debaixo das 
_. "apiment..das", ficasse atordoado, estado que contribu1a 
11119 1 sua derrota. 

Esta descrição dã ao leitor a impressão de que eu seja, 
ou lenha sido, um apaixonado pelas brigas de galo. 

Quanto a isso, eu mesmo tenho dúvida : gostava das 
llltaas de galo, entusiasmava-me, mas ao mesmo tempo não 
::.:entia bem com o espetáculo bãrbaro e sangrento das 

Era a piedade 1 
am 

I 
Eu sentia Intensa piedade pelos galos que se degladia-

rldo J;~~r~~e me entusiasmava com as vitórias de meu que-

Explica-o a psicologia coletiva : influência, contágio psi­
'111eo_. Sim, eu era contaminado pelo entusiasmo dos galistas * Vila. Gostava do que me produzia aversão ! Ambivalência 
de lelllimentos. conflito psicolóeico: entusiasmo e piedade, 
inzer e desprazer. 

Ah. a piedade e o Oscar I Vocês é que me transfonna­
nm em materialista ' 

Por sentir piedade não compreendia por que Deus, ent~ 
~tamente misericordioso, não tinha compaixão de mim, 
CUJO coração as brigas do Oscar dilaceravam. 

Não me censure, leitor espiritualista: sei que Oscar 
brigava porque eu queria; mas com isso, antecipava, apenas, 
• vontade de Deus : se não pusesse Oscar para brigar, éle. 
1t ~ encontrasse com um galo, haveria de topar a luta. Bri­
pna para satisfazer o seu instinto de brigão - e êsse ins­
tinto foi Deus quem lhe deu. 

Oh, piedade e Oscar ! Vocês me usurparam o que dá 
felicidade ao homem: a crença num Deus infinitamente mi­
lel'icordioso. 

ESTAFILl>E 

DR. ARINO PIMENTA DE MORAES 
CIRURGIÃO DENTISTA 

CONSULTÓIUO: AV. NILO PEÇANHA, 8 - Sobrado 

CONSU L TAS: 
Terça,, quiatu e nb1do• da s 8,30 às 11,J0 e 13,30 à , 17,J0 '-

CORREIO DA LAVOURA 

Trav. 13 de Março, 

TERRENOS 
1 PRBSTIÇ06S, SBM EftTHADA B SBM JUROS 
O. mais próximos da Estação de CAltAMUJOS (E.P.C.B.) 
1 1, 10, IS • 20 minutos. Preço, a partir de 6.000,00, 
Prestaçle, • partir de l00,00. Venda, diàrlameate com 

o Tea. ARNALOO ao, locai, e em sua ruidfacia, 
junto à E-t,ç5 , de C\!UIIUJOS. 

3 

- ... 
Oficina Mecanica Agostinho 

---- Ceasutos, ltdumas ea cent 
~ e Aceuorios • Solda EIEtric1 
_.,..... e a 01i1hio • Pialaras em 

1u1I - Senlç• •• Tano. 

.&gostinho Dla.rtinsDun.rte 
RDII DR. TIBAU, 60 - Teleloae 1211 

NOVA IGUASIO - L DO 110 ... 

BAIRRO JOANA D' ARC 
Vendem-se ma.guí:B.coa lotes de terreno, looa.lizados no prolongamento da. raa 

•aulo de Frontin, a. 3 minutos a. pé da. esta9ã.o, e m rua calçada, oom 
o maifo belo pa.nora.mn. e melhor oJ.ima. da. cidade, providos de 

lua elétrica., á:.gna, eeg6to e ru n ca.l9~àa.s a, pa.ra.lelepipedos. 

VENDAS Á. VIST E A LONGO P B.&ZO 

Tratar com o sr. Jorge, na Praça da JJiberdade, 84 Nova Iguassn -- E. do Rio 



COMAl~CA DE NOVA IGUASSlJ 

_E_-=-0~_1 _T _____ A _______ L ___ 
0-, publlc:,fão de doc:umento.J, em procu,o do loteamento de 
fe rros, o req..iflnmen lo de Mo,ia Jo1efa Teix•iro de Sa.,r,poio • 

A n•cnio Aforuo de Moroes, com o prazo de 10 dias, 
no formo obaixo 1 

Henrique Duque Estrada Meyer, Oficial da 1 ª circun~­
C'ric.:ão do Registro de Imo\·eis da Comarca de Nova lgu.assu, 
Estado do Rio de Janeiro, por nomeação na forma da le1, etc 

Pelo presente edital, com o p1azo de lO dias, faço sa­
ber a quem interessar possa que por Maria Josefa Te1xe1~a 
de Sampaio e Antonio Afonso de Moraes e sua mulher. Cac1l­
d:1 .r oaquiria de Moraes, foram depositados neste cartono, pa-
1·a inscrição nos termos do Decreto-leí n. 58, de l O de dezem­
bro de 19:11, regulamentado pelo Decreto ~- 3. •79, de 15_ de 
setembro de 1938. o memorial, a planta, os lltulos de domm,o 
e mais documentos recomendados pela lei, relativos ao lotea­
mt'nto das seguintes áreas de terreno: a) de propriedade de 
Maria Josefa Teixeira de Sampaio : terreno medindo 38ms. 
de frente para a rua Freitas Braga, por 223ms. de extensão da 
f rente aos fundos pelo lado esquerdo, onde confronta com 
Antonio Afonso de Moraes, por 79ms. na linha dos fundos, on­
de confronta com José Corrtla do Amaral, por outra linha, do 
lado direito que mede 4'.'ms. onde confronta com o Jeito da E. 
F. Linha Auxiliar da Central do Brasil; a inda por esse lado, 
uma linha que mede 45ms. e outra que mede l94ms. confron­
tando com o Comte. Manoel Guimarães de Souza Rosa, com 
• área quadrada de 9.l 30ms. Terreno medindo 7Cms. dr fren­
te para a rua Freitas Braga, l 89ms. de extensão da frente 
aos fundos pelo lado esquerdo, onde confronta com Mam icio 
da Silva. por 2l4ms. do lado direito, onde confronta com An­
t onio Afonso de Moraes e sua mulher e 70ms. pela linha dos 
fundos, onde confronta com José í:orrêa do Amaral, com a 
área quadrada de l 4.070ms; b) de p ropriedade de Ant,mio Afon­
so de Moraes: terreno que mede 25ms. de frente para a rua 
Freitas Bragas, por 2l4ms. de extensão da frente aos fundos 
pelo lado esquerdo, onde confronta com Maria J osefa Teixei­
ra de Sampaio, 223ms. do lado direito, onde confronta com a 
mesma Maria Josefa, tendo 35ms. na linha dc>s fundos, onde 
confronta com José Corrê a do Amaral. com a área de 6.690 
m etros quadrados, tudo em Andrade Ara ujo. Aos interessados, 
porventura existentes, fica marcado o prazo de 30 d ias para 
efeito de impugnações, prazo esse contado da ultima publica ­
ção do presente. Para constar foi feito o presente e outros 
de igual teôr, para afixação e publicação. Dado e passado 
aos vinte e seis (26) de fevereiro de mil novecen tos e cin­
quenta e um. Eu, Henrique Duque Estrada M~yer, Oficial, o 
subscrevi e assino. (as.) Henrique Duque Estrada Meyer. Extrai­
do por copia logo em seguida, estando o original, q ue foi a~­
xado, selado na forma da lei. Eu, He n rique Duque Estrada 
Meyer, Oficial, a subscrevi e assino, depois de conferida com 
o original. Henrique Duque Estrada Meyer. 2-S 

GR U TA S TO. AN'T ONXO 
B '\ R E REST7lU R/\~TE 

C,.z111ha d,, 1•. ordem. - Peti~que i ­
r as à pi1rl ugue~n e à br11$ilt!i rR. 
Bebi<la~ n,.ciorwi~ b 1>~t r:1og e i ru9. 

E,ped~li<!>HI ·i; PID fri "M e coa 
, ervas daH 1nel1Jor~s pro,ce,l.!OCi11s. 

HCRMI OA & R IBEIRO 1 \ 

J 

~UA MARECHAL FLORIANO, 1954 (Em frente à ponte) 
NOVA IGUASSO ESTADO DO RIO 

Oficina ~ ecânica 
SOLDA EltTRICA E OXIGENIO 

Serviço do toroo mceanico e plaioa1 consertos de mlqub:au 
em gdul. re-form!\ cm motores de combustão interna, moa .. 

t e.gem o assC>ntameo~o do roâqoinu de qu&.lqoer tipo. 

Bittencourt & Alarcão Ltda. 
Trav. IJ de 1\arço, U-Tel.136,NOVA IOUASSU'.e. do IUo 

=a 

~~~O D' ... AVôURA 

VA AURORA 
TERREIIOS 14 PRESTAÇÃO 

SEM ENTRADA E: SEM JUR08 
BAIRRO SÃO JORGE - Ramal do Xorém. Condo­

~10 barato, c••oiohonoto do Belford Roxo e Nova Ignasstl 
at6 Nova Aurora. Clima igoaJ a Petrópolis. Agua com 
1boodnnci1, e luz. e fõrça passando dentro das terras. Pltn• 
ta aprovado pela Pre!t-itora de Nou lguassú Facilidade 
do construção, venda eru 72 prestações m<'nr.iis a começar 
rlo CrS n5,t O. Trator i av. Rio Branco, 91, 6• aodtr, oo 
<', ni i> sr lld)o no local ou á roa D. Lucia, 60. em Bel• 
í"td }~11:z:1>. on com o sr. Jucian R~mos, , rua Marechal 
Flv11u110, 2035, td, fooe 285, cm Nova Iguassd-E. do Rio. 

....... ,.. ------ __ ,.,,._., .. __ ..... 

Produto, da FLOIU MEDICINAL e outros Laboratór ios 

Sementes novas h ·ilandesas 

IGüA ÇÚ 
RUA 13 DE MAIO, 11 

(Próximo ao Correios e Telégrafos) 

NOVA tGUAÇO ESTADO DO RIO 

Conta bilidade, Ass is!, Fiscal, 
Contratos, Transf. e Legali­
zações de Pirmas, Seguros, 
Decl. Imposto de ~enda, etc. 

Manoel Pedro de A. Couto 
CONT A D OR 

Esc ritó rio : Rr~idência : 
Av. Nih J>rçanhn, ZJ -3• . S. 6 Av. N lo Pcç,nha, 6.10 

TEL. 309 J11 - NOVA IGUASSO - E. DO RIO 

PARA SUA MAIOR GARANTIA PROCURE 

FARACO Loterias 
UM \ <!1-\S \ Q U-! N i\0 FI\L H A 

~ua M ,1. Flor:~nJ, 21 2& 
Tel. 313- NOVA IOUASSÚ 

Seguro le vida 
Acbenlts Pessoais ,. <'o 

TrabJlho Fogo. Automóveis, 
F1dt:1,J<idt" . 

Roberlu Cabral 
Co"rt"to1 Of,cial 

R. G,1'Jtrn11d"r /"tJr f,ia, 914 
idl'/ont', 418 

Trav. São Matou•. S& 
NllÓPOLlS - E. do f io 

~ 
Comercial 

Cato Santo Anlon;o - Ser 
vlço 1.~un,·n rl~ - Ou,,J~crmina 
Ferr e1r;.1 ,1,1 SIiva f,ua Mare 
... h.,I r1\.lrtan o , 20I~ Tel. 86 -
'-l11W"o1 l~u.1i• :su 

Div ersos 
D•fflt11 p•,.•lra Mont•n•gto -

Construtor. A v. Sant os Dumont, 
626 - Telefone, 69 - Nova 
lguaesú 

s. M. r orraea - Copias e pa 
pels h<llográflcos. R. Uruguala-
01 ll2-l• and. Fones: 23-4968 
i ,' 2663 e 43 8826. 

Mandioca • alpim - Com 
1Jr,\ ,e qualquer quan tidade, ;; 
rua ~- S,·haslláo, 1695 (fundos) 

Bcllotl~ l{oxo-Estado do Rio 

Mário (i ui mar ã e s I Fernando Nunes Brigagão 
ADVOUADUS 

BS<!RIT&R14!> , RV. NIL C J> E~ANH:,, 8 - S<·b,-,;do NõV11 I G[' ·ss,, 
!!ORÁ.RIO Olàrlame11\e dai 9 •• 12 b1. 

Domingo, 11-111 - 1951 

C o marca de "-ova Tguassú 

º - ' T 
De publicaçõo de docum•nfo1, e>n proceuo de foteorne11to de 
lartof, a requ•rimento de Ismael Pitt1enta de Moroes, Walter 
Mod•,to do S,lvo, Jacy Moduto do S,1.,o • suo, retpecti,

0 1 m.,lher•s, com o prazo dt 10 dias, no for111a abaixo : 

• Ht" nr l_que Duque E 1~raJa .Meyer, Ofki:11 da I• circuoscri. 
çao do R<g1>1ro de lmcv ·,s da Comuca d: Nova l~ua,sü, Es­
tado do k •o de Jan~ lro. por ncm~açJo na forma dd kf, el:::. 

P,do pres~nk '!1.J.tal, com o prazo de 10 dias, façr, sabu 
1 quem lnter.:ss ar p(•Ha que por Ismael Pimenta de Morau 
':V ~·-t'!r Modesto da Silv?, Jacy Modesto da SIiva e su,u res~ 
P !Cl•v -1s inulher s for,,ni dl'prs,1~dr~ neste cartórl:>, p1r:1 lns­
crtçãl'} n-,~ lérn1-"'s d J D~crtto•le: ro 58. de 10 de dezembro de 
1937 rcgul .1 rucntad,, pe!o Otc:retrJ n 3 079. de 15 de setembro 
·1e 1938 ,. planta, o rnernor1al, os t1tulo1 de domlnto e ma/9 de .. 
r- um~n10-; 1.·xig·do, relat1vcs ao 1:tramento da seguinte árt>a ter­
r.-.,: 1.·rreno medindo 199,11s ~I! frente para a rua Dama Hat1s­
, ,, 78a1s 50 na linh, dos lun~os, 266m,. pelo l•do ~ireito • 
3ê6ms,50 pdo lado e,qu:rdo, com a area quadrada do 40 150 
mdns. kndo pela d1r,:1ta um1 rua projetada. hr:jt denom,nada 
\ladyr d< lido, p,lo oulro a V,l• J•queora, 1,10 é. pelo oulro 
iado dJ «ferida rua Al,dyr de \Ido, pelo lado esquerdo a rua 
do Encanamenl& • na l1nh> dos fun;los Anlonlo Pelxolo Macba-
1o Lobo, nesla cidade. denlro do perlrnetro urbano. Aos lnle­
r~ssados porventura existentes. fica marcado o przzo de 30 dlat 
conl.do da últlm, publicação dê;te, para efeito de apresentação 
de 1rnpugn.ção Para constar lot leito êste e 001ro1 de lgu•I 
leõr, para publicação e afixação, Dado e passado aos vinte e 
qu;:itro {24) d! feverdro <le mil novecentos e cinquenta e um 
(195l) Eu. Henriqu, Duque Eslrada Meyer, Oliclal, o subscrevi 
ê ass·no. Assinado: Hen, iq11• Duqu• Estrada Meyer. Extraído 
por cóplit log0 em S"'gu1d<'f, estando o original Que lnl af·x;.do, 
selado oa fcrma da lel. Eu, Henrique Duque Estrado Meyer, 
Oficial, a subscrevi e assino H•nrique Duque Etffada M•ye,. 
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C<lMARCA DE NOVA lOUASSÚ1 COMARCA DE NOVA IOUASSÚ 

E D Í T A L ~ er~ o! m ~ da ~ wn~ , 

Hermes Gomes da Cunha, 
Oficial do Registro de !moveis 
da 2ª Circunscrição desta Co­
marca, faz publico pelo pre­
sente, que Julia Augusta Sei­
demann, portuguesa, v i uva, 
propríetaria, residente à rua 
Tibagi n. 22, ap. 304, no Dis­
trito Federal, depositou em seu 
cartório, ã rua Getulio Vargas, 
126, de conformidade com o 
decreto-lei n. 58, de 10 de de­
zembro de 1937. e seu regula­
mento n. 3079, de 15 de setem­
bro de 19~8. memorial, planta 
e os necessarios documentos 
referentes ao loteamento de 
uma area à Estrada do Rio 
Abel de forma irregular, à di· 
reité/ de quem vai da Estrada 
de Camboatá, medindo de fren· 
te, em curva, 730,00ms., de fun­
d o s 553,!0ms., confrontando 
com a Companhia Fazendas 
Reunidas Normandia ou suces­
sores, com setenta e oito mil 
cento e quarentct e quatro me­
tros quadrados, dividida, de 
acordo com a planta dprovada 
pela Prefeitura, em 176 lotes 
de diversas dimensões, com­
pondo Vê,tias quadras servi~as 
por alguns logradouros. As un­
pugnações dos que ~e Julgarem 
prejudicados deverao ser apre­
sentadas em cartório, dentr_o 
de 30 dias, conta~os ~a tercei­
ra e ultima publicaçao des_te. 
Nova Jguassú, 20 de fevereiro 
de 1951. O oficial: Herm~s ~ o 
mH do Cunha. -

, Seu Radio 
. paro_u·11: 
, .. , ·li • _..,.,. 

Leve-o para ·oficina : 
da côsa Ticiori~. · · f~~t, ' . -·, . ··· ;,/ 

Av. NilÕ ·Peçonha 89,? 
' ' .... ~ 
Nova lguaçv ; '., 

':-'·-~ 

ofíci.:,l do R,gislro tk lmOfJtis 
do 2> Circunscriç4o tksla Co­
marca, 

Faz pwblico, pelo pr,se11t1, 
que A ugr.,sla Bergel, lclucoslo­
vaca, sol/eira, maior, p,, .. 
p, ieta, ia, rtsídtnte no .Distri­
to Fed,ra/, deposilow ,m SIM 
car/6r;o, d rua dr. Gtlulio 
Vargas, n. 126, dt c,,nfo,mid/1. 
de CJJM o dtertlo-lti n. 58, tt. 
10 de dtzemb,o dt 1937, t sn, 
r,gulomento n. 3079, de 15 d• 
selmrbro dt 1938, mt#lorial, 
planta t os ntttssarios do­
cumtnlos reftrtnt,s uo lot,a­
m,n/o de porte dt wma drta ü 
terra situada na zo,ra rural, 
no uguttdo dist, ilo dtsle 11• ­
nictpro, Qunmodos, _à Est,,,1/a 
Rio-São Paulo (ont,ga) no /a. 
do drreilo dt qw"" """ do 
Disl,ilo F,d,ral, ,,udindo d• 
frente 220 20,ns., nos fMttdos 
176,óúms, p,lo lodo di,11/0 •• 
J.6'9,70ms., con/,onlattdo co"' 
terreno contratado , 0,11-pado 
por Gui/h,r,,., Mwtl/tt', • P,lo 
iodo esquerdo J.531,20ms, COII· 
fronfando com ltrrtno contro­
lado I ocw()ado po, Carlos Àr• 
rosceJJos Galt·do, com a arta,~ 
283 459,00,,.s2., parle ,ssu d,v,. 
drda em 93 lotes com fr,nll 
para duas ruas e para o ,st,a,­
da ds ,odagttll, d, ~ivtrsas dt• 
mtnstJ,s, huventJo sido 11Sttva· 
dos à Pr,f,itura qwat,o dt/tS. 
A arta /ut,oda abra11g1 · · • 
87.660,(}(}rns2. ÀS iMpug_naç~J 
dos que SI julgarem pr,Jt1d1ct1• 
dos drottdo sar apr,s~nta'!aJ 
'"' cortorio, dsntro de ~O d_1as, 
contados da teru,ra 8 ult1111a 
publicoçao d,s/1. Nov~ lguassú, 
20 d• 1..,.,,;,0 d• 19>1. O ,,fi· 
eia/: Hermes Gomes da ~~!ª· 

ounalioo do! !autos 
Despachante Esladual 

R•o dr. Ge tGlio Vo,9as, 111 

1º andar - Sala 10] 

NOVA IGUASSO - E. DO RIO 

ri"~'°"'(:..-,: .. :---~~,--

' 

Tnd(1stria Concre!o 
1ndependênc1a 

• ou1. -
7'73, 

m.Joaqaln 
IB, Al•un 
Wdpl,83111 
11 Mdo; 331 
-.:&119,J, 
•1't*t11 de 
...,, dot s 
'-*o; 101i =-· • 

1111011 

.. 
, !durdo 

t=
dellflof 

Aln1 
IO fo 

~0.1110 

t:!*°"•: .. nProprlelar 
... IOto de 
... , Ferrei,. 
--.:_do; 5 

~ o de 
IICete 

ºº 



l)omln,ro, l l - 111-1061 

----~unicipal de Nova Ignassú/ 
PO RTA RIAS 

o rrtr,iro llun!tír• I d• Nova Iguu,rt, 0 • 1u a 01, 1 
.,.. qafll Ih., do codN1du: pela lrg1alaçã • gor, 

conrC'dt, n~1 _rermos do art. 120, f m •V e 
l!flidurl, ao Jardrnl'1rc,, do Quadro Espr- i J v., nculau F 
10 da Si1v11, .• pa·tir de 1 ,de- abril deste • ,; ade) mca '!'1 
JlrtDÇI u~ec11I. co!1•. vt nc1m!nfr integra~ 

Prtlt1lar1 .Mon1r1p1I de i,;, n lg,,anó, 13 do fner r de 1951 

Concede, nos lermos do arl. 120, l em VI, da co .. , ut. 
clD E111duil, e de acordo cc,m o l audo m~d co. a, Profeur.r 
jo Quadro Suplemrnlar, Ju rema Dlaa Soar,a. quatr mesea d 
tlefllÇI, c_om vtncf!",'nln • p nllr de 19 de Janeiro ulllmo 

Prtl•st•ra llonmp•I de l'ion Jgua.,,i, 13 de fnc:•lro de 1951. 

Concede. noe termos dos a rtigos 161, § 40, e 163 do ~ 
trtlo-ltl n. 624. de 28 de outubro de 1942, e de acordo com 0 
r,ado mldlc~. ·~ llotorlata, do quadro Es pecial, Francl1co Farb 
5o,1res, 60 dlaw ... e licença, com vencirr:enlo, para tra1amenlo dt." 
11ude. ''!1 prorrci~•~lo. 

PrtfPJtnra Jlon1C1p1I de Nova Igoassú, 13 de fevereiro de 1951 

Concede, nos termo• do art 28, § 2o, do decreto-lei n 
1/11, de I de fevereiro de 1943, e de acordo com o la udo medi: 
co, 10 extran umerarlo djarlsta, Adriano da Concelçlo, dez dia~ 
dt 11ctnç1 , para lr;\lamenlo de aaude. com dois terços do re~­
prcl!wo !'laljrlo, a parllr de 8 do correnft. 

Prtf•i1ara llnnicip1I de Nova Igoas,ú, 13 de fo,erefro de 19ó1. 

Concede, nos termos do ar!. 120, Item VI, da Conalllul­
clo Estadual, e de acõrdo com o laudo médico, ao Professor, 
ilo Quadro Suplementar, Adella Haddad Aquino, quatro mt1<• * Uctnç1, com vencim,nto, a partir de 8 do corrente. 

Prtfeitnra lllonicipal de Nova lguHsú, 14 de fenreiro de 19i\l. 

LUIZ OOJJlABlES - Prefeito 

RF.OUER/.EIITOS DESPACHADOS 

DESVJleHes 06 eHEFB 011 01v1siie 
OB ENGENHARIA 

7573, Lauro Corrêa Gondlm; 886, José Assis Ferreira'. 
NJ7, Joaquim Vaz Martlna; 7977, dr. Paulo Gonçalvea Ferrelr•j 
1117, Alennd11no Ramos, 7855, José Carvalho; 638, Oto Kur 
'l'ctetl; 8381, Horaclo Lemos & Cla. Ltda.; 523. Dolores de Lau 
ro Melo; 3364, Joaquim de Abreu Salgado; 8566, Alfredo Car· 
doao; 6179, Jácomo Gavazzl; 7974, Serglo dos Santos; 720, Cre· 
• Tobias de Araujo Cnalc3nte; 7784, Jlargarlda Alvarez; 133, 
.. ao,t dos Santoa Fernande,; 1300, Adelino Lopes; 1122, Luiz 
Loantro; 1014, Dlone Sousa 11'.alnoth; 12l0, Constantlne Rodrl­
pt1; 7003, Jlateu, Pinto da Fonseca; 7071, Kanoel Gonçalves, 
11113, Jllsael de Santana; 8480, Elpldlo Gonçalves de Araujo, 
fll, Eduardo Elias Jo,é; 148.~. Jfarlo Cart.xo; 7759, Jlarla Dl-
111 de Melo Ferreira, 7760, Henriqueta Ferreira Seabra; 7758. 
Jozqutm Alvrs Ferreira; 7761, Maria de ]leio )(arques; 7757, 
tltmenllno Ferreira de )(elo; 700, Leopoldo Monteiro da Coa-
11; ~ Duillo OI Gregorlo; 8254, Loallo Alves de Sousa : E,n .... ,.cio. 837, Joubert .Modello da Silva : Junte copia 683, 
JOK de Oliveira Domuceno : Legolize o p,edlo. 3793, Compa­
úl1 Proprietarla Braa,letr• S/A.: Junte 11c,itora. 8241, Sebas-
1110 Tlnoco de 011.elra; 6345, lné Cordeiro dos Santos; 8619, 
Nellor Ferreira P into; 8178, Emllla Estevea; 3542, Antonio Ml­
pel Fartado; 513, Afonso fernand<&: Co•-eç•• pwa e1clo, ..... , ... 
Divisão de Fazenda - eonladoria 
Bcalancete da Receita • D•peea relativo 

ao mis de janeiro de 1951 
RBeEITR 

luu.ta 11rdind11a 
Trilotaria : 
lapo11os 
Tuu 
l'aln.enial 
lanstria1 
Di•enos 

Rt-Uita 1:dr~ordina,i~ 

Tttal da Receita Orçam•ntaria 
Benta 1,ctraorçamt11tur1a 

TOIIJ da Receita geral do mês 
IIWo do·e1trcido anterior • 

Tow 

31 5.594,90 
109950.30 

740,CO 
11.204,W 
87.716,00 

218.044,10 

693 209.20 
4.024,70 

697:133,90 
275 6i8,60 

972 882,50 

CORREIO DA LAVOUR 

O nosso mais 

puro açucar . .. 

--------------- ---------
, .• açucar de primeiro qualidade, 

orgul •• :.> aa reúnena nacional, e 

um dos inv.nd1e;,tes q ue 

tornam Coca-Cola 

uma bebida de confiança, 

prefe rida de todos. 

,.,Puro• 
•audarel 

em toda porte ... 

Coca-Cola deve 
e star sempre 
presente em sua 
casa. às refeiçõe, 
e nos momentoa 
da "pausa que 
refresca". 

Falllrlc11t11 lat•lzatlH: 

COCl·COLI REFRESCOS S. 1. 

MOCAS 
.:, 

Aprendam a desenhar e cortar seus próprio• vestidos, bem como caml11s e calçH 
para homens, sem ler precisão de mestre, com auxilio dcs moldes leiloo pelo prol. 
Pedro L. F,oldi. Explicações bem claras e positivas. Preço dos moldea com todas a1 
explicações - C , $ 100,00 (cem cruzdros). Mediante apresentação d<Ble anuncio 
terão a primeira explicação graluitamente. Remetemos mold, • para o inluior pelo aer­
viço de reeinbolso. Endtreço prol. Ped10 L. Froldi. Auxi'i>r, ,\mfüa Froldi. 

Rua da Oavea n• 1zo, - Vila Maria - (me,mo ao lado do Ciae Caadclaria) 
Caixa Postal, ,16 - Vila Mario - S. Psulo 

NOVA GAROTINHA 
E 811 R 

Bebid 11s de Iodas n, quelidadt>s 

Comer bem todos gostam. mas para comer 
bem só no Reataurante Novo Garotinho. 

R~'-luuru11t~ dt 'f)t1nuiro trdon 
Pct1 iquciras á portugue,a 

Dr. ft!IHD B!Dillil 
MDD[ãD 

OESJ.>ESA 
l:i;i:lo de Adminiatraçlo 

..... '°p::i:•end~ 

Di'Íllo d• Eageoharia 

9.533,40 
66862,70 
40000,00 

1.399 00 1 
A LMEIDA & CIA-.....LTDA. 

R. Marechal Flo riano, 19b8 - Td IZV - No,a lgu•H ú- E. do R'o 

,e..:+~ ..... ~~~:-:..:, .-:--:-:-:-:-:-:-<~...:~'-:,..:-·"Y'·' 

ADVOGADO 

Causas cfvela e comer­
clala. lnvenlérloa. Dea­
q ullee. Deleaae perante 
o Jurl. Advocacia em 
geral, no Rio de Juel­
ro e em Nova lguaelll. 

E.crilório : Rua Paulo de 
Fronlin, 60. Tel. 479 

D, Tvtal da Dupeu Orçamentaria 
1/>t , ,xtruorç.omtnlar,a 

Total da Dupt1a g,ral do mb • 
ia c!~O que p~II& para O mh de fn ereir J : 

1( 
h B1Deo1 e Corcupoodeotu • 

- • Banco do Bru1I S. A 
- N

11
o Bueo Com e lnd de llinas llcru1 8 A 

- a Caixa b:on6m1n • . 
~ Poder do E,~ do Rio de J aneiro 

1 
Poder de IJl .. no1 Rtspouuell 

• Poder de ~catu Pagador,• 

Total 

Dtmonnraçlo t!o sa do· 
t~ dupooi .. 1 
-upOli1'tl 

Doll.it .. ri fiu4o 
Coatador11, em 26 de tevtrtlf') 

""-· V-11to : Luiz Gulo,arht, Prefeito 
-,e da O. de .Fueoda. - Alnancl,1 Rol 
• C.la~itlllade. I••• Garcia Berçot, T 

117 815, IO 
140955,10 

2~8.710,20 

371 4n_gc, 

E& ++E& êE ;;z * 

SE~~ÃRii\ INDEPEND!NCIA 
Madeiras e Mater iais p r e:.>onstrur;ões. ~erragen!'I, Tinta•, 

e 1, ~lrucnto, Til 109, Telhns, lllao llhas, etc. 

FRANCISCO BARONI & FILHA 
Ba.a. Mini 
TEL. 240 

.. ,fZPPk? êt • 

tro Lira Castro, 
OVA IGUASSÚ C. 

558-.& 
DO R/11 

5 

Meu llbum para 
e o lo rir, n. 5 

Esta u ,1, d, dl bu'11 dat 
Eú,cbu Jltlho,o'"' "'º' t,"' 
/><J t /1,.al1dad1 dt~JHrlo, 1 I"· 
Gu"1o•har os /)1qw1.n,,.01 , ,,_, ... 
cutuntu na a,t, do cnnib,,.a­
çc1l) , opi;caç'2o da, cbrtJ . .At 
d1fículdad11, o qu, 9"'' d11-1r 
o opr,,u:J,:odo, u du n.olccwt 
pnr uma sbc, d, cin,;.o ulbu,u 
grotJuados, n Ultímo dos quar.•, 
o d, numtro c,nco, v,m d, kr 
loncado, 
• .A t,avls do hisl6rra do mt­
"'"ª .Ana_ Maraa, saa opres•n· 
lados va,10.s opurlumdu:Ju pa­
,u os turcitant,s tnfr'orr,.. 
"" contacto cGm o dt unho • 
a coloroçao do pu soa h&1Jflt1· 
"ª• de ª"""ªº domntrcns. d,­
iolhtJ ,,ild1,tciois , /l<>rau. 
,te, Um t,xto mutto ln, , ,s4. 
b1am,nt, /;,:ado a cada '"" 
dos d4s,~lto• apr,sn,f~dos dd 
sm1dad, ti historia, b que tor• 
"ª o albu'" ,,,,,,.,ssohtt taffl­
bbn do ponto d, vista """'­
t1vo. 

Em lõdaa as boas llvrarlH oa 
pelo Serviço de Reembolso Poa­
tal nas Edições 1llethoramento1. 
Caixa Postal, 8 120-São Paulo. 

IMPUREZAS 0J ~' ~Cul. 

Ullll Df 106lltlRA 
'AUX. TRAT. SIFILIS 

Edital de Interdição 
O dr. ]os, P,lt,,,;, Juiz d1 

D"eito da Cu,narctJ dt Ba,r• 
dt Pirai I S11bs1tt .. 10 do /,.;,: 
d1 Dirtito da Comarca d• No-
110 Jguas,ú, na forma da lrl, 
,te. 

Faz sablr a quantos o t,r,­
s,nl1 tdital flirtm º" d,l, "'' 
11luC'i,n111to tifJ,,,,,. qut, p or ,. .. 
I, /uiao I Carto,io do ,scri.,,,. 
qw ,st, tNbsu,w, to,u,n r,g,,­
la,-,,..,.1, -P,oussa"-1s os ,,,. 
mns ,u inl,rdiç4o ru Ri/a Can­
dida, f):ir utar Ufcnpa~ t,,ar" 
adlflinistrar uus b1ns , ,,g,, 
a sua fMuoo. a nqw, i"'•nt• 
d, sa, f•llto /ou RudrtglUI, 
lendo sido dtcr• ludiJ p,.,. ,.,.. 
t1nça, d, 29 d, jan11ro d, 1951, 
q,u •º""º" vu curador st• 
r,fnido filM - Jnsl Rnd,i 
guu, o qual jtJ p,.,sfor, " Ü • 
uido co,,.pr0Miss11 , utd n• 
,x, rcicio do cargo, pfl,> qwl 
w,d o con5-1derad,u nul, s - tll 
,unllu• 1ftilo todns o!óô .-JluJ, 
Gl1IJIÇOS I COIIWll(DIS qut. Uli­
brasum um a ossi )ltr.c,a th, 
cMrador. Puro qut u noticia 
rh,g,u uo cnnhiam1nlo dt l(t• 
dos. , txfwdido o r,,,~,nt, ftl,. 
tal 1/"' urd af1x,,d,. • p1<bli• 
cado d, acn,do 'º"' a /ri. D11-
do I f'OSJQcJ11 dl B,,,rc, dQ p;. 
ru~ """" Nuf!II /guas .. ú , a, 1 
tr1,at11 , ulfl dias "" ,nls d, j• 
n11ro do ano d, mil n 1Jt.·rc1N• 

tos, cinqu,ntu , um. Eu, H••· 
,Jqee Deq•• E11Tada Meye,. E•· 
,,,v4tt, qu• o ,sc:,rt·r. (u) Jo1i 
Pellinl 3-3 

Geramica Vitória S. l. 
11VISf> 

Acham-se à disposi~ão dos 
senhores acionistas. na sede 
social, na estrada de Santa RI• 
ta, Morro Agudo, os documen­
tos a que se refere o art. 91 
do Decreto-lei n. 2.627, de 21 
de setembro de 1940. 

1hscmb'li1 Oeral Ordiaaria 
São cl>nvldados ós senhor• 

acionistas a se reururem em 
Assembléia Cera! Ordmaria, no 
dia 27 de março de 1951 ás 10 
horas, na sede social, para to­
mar conhecimento e delibf:ra 
sobre o relatório da D1r~tort•, 
balanço. contas e parecer do 
Conselho Fiscal. relativos ao 
cxercicio tmdo em 31 de de-­
zembro de 1950, bem como 
eleger a 01retor ia. me-mbros • 
suplente• do Conselho Fiscal. 
pa,- o exercício de 1951, fi­
xando-lhes a remuneração. 
Morro Aaudo. 23 de leverello 

de 1951 
Franchto Jq16 O.ah1r11 

DitttOf 
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SÊDE IÍB 
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Há um e,pcdculo, comcçad::o=h::.::::á:::p::::o:::u::::c:::o=m::.::::•:::i1~de f 
tres ano•, que pusou de•prrccbidc, • qua,c tllda gente e f 
continua a,sim, ignorado, não sentido : t o e<pcdcul<' 

N O 00 BRASIL S. A. 
f> l\Uli()R BSTnBBLIH21MENT~ OB e RÉDJTe De a;>AIS 

Filial de Nova lguassú=E. do Rio: Praça da Liberdade, 98 
T~left 4 ([ontadoria)e li (~erêotia)~En~. f ~I.: "latélile"-[aixa do [onei1J 

da corrida •n•iosa, enrusiastio, aos cuno, que o SEN AC 
tbiu e mantém cm todo o Bruil. 

No enunto, vale a prna de,cansor os olhos cm t•I 
visão r, m•Í• ainda, vale a pena compr«ndê la e cx p li­
ci-la. Qu>1c criminoso é ignorá-la ou dela desdenhar. 

Que pron rssa multidão de pré ado lescentes e jo 
•tn, qur, voluntlriamcnc.t', acodrm ao, cur·o~, ~. V<Zn 

rm hora, dr s:crifici<', ,x u, to•, con,umido,, faltos de 
tudo menos de fé? Que pron em multidiio de 
h 1men• do trab,lho, que s,m o aparato dos unifor 
rre, de colégio, enverg,ndo untas v,z~s apenas blusa 
,i.nples que foi usada pua a limpeza do escrit6rio, po 
voam as c>rteira<, enchem a, "la,, tumultuam nos cor­
redores, assrdiam os mestre• ? 

Prova ,proas que há ,rníprr, na alma de todos os 
jovens como na alma de alguns adultos, uma vonudr 
imrma de ubcr a qualqu~r prrço, uma verdadeira ,@de 
de conh, cimcntos e de cultura. D,mon,tra que há cm 
muitos daqur!rs a quem a vida acorrentou desde cedo ~ 
necessidade de ganhar o pão, uma ânsia insaciavel de en ­
riquecer o espírito, de fortalecer a ai~, de progredir 
e de saber. 

E ninguém se atrever:!, por descrente que seja, a 
negar que há um mérito imenso em fazer arrebentar, 
pdo solo da Pátria a fora, pelo Brasil sem limites, pclu 
cidades já feitas e pelas vilas que um dia serão cidade,, 
cnas fontes silenciosu que são os cursos, que são as cio 
ses e onde de dessedentam os que amanhã farão a gnn 
dcza econômica da nacionalidade. 

R. M. LÉLLIS 

O V o Ia n te Duas Pátrias 
Le-ra ao conhecimento do povo desta cidade, que se 

acha Instalado 6 rua 11.lnlstro Mendonça Lima, 46. 

" Volante Doa!I a;>átrlas est6 sob a compe. 
tente direção de Eduarcre Reymundo Martins, que 

atende diàrtamente com aulas a qualquer hora. 

AO VOLAIITE DUAS PÁTRIAS 
Raa Min. Mendonça Lima, 46-NOVA IOUASSÚ-E. do ltio 

Ulceras das pernas e varises 
Processos ad0tados nos Estados Unidos. Tratamento sem 
dor e sem operação na maioria dos casos. O método ado­
tado não exige repouse\ podendo os doentes continuar 

seus alazeres diirios Esta e•pecialidade conslitue 
uma das Cllnlcas do 

INSTITUTO CLINICO DR. FIUNCISCO SANT'ANNA 

R, da Assembléia, 3a-3° Pav.•8 ás 18 hs. 
TELEFONE 22-4969 _ RIO DE JANEIRO 

Condições pa.ra as ooata.s de depósitos 
. Oepós~t~~ s~°.1 limite • , • • • . 2 % •· •· 
J ~epóslto 10,c,al m,a_,mo, Crt 1.000,00. IZ•lir.,~a, :il•re,. Nlo rendta jaros 

09 
.aldos iale­t roores ãquela quantia, nem a~ (ontao liqu:dadu :ioles de dccorriJos 60 dias a (Oalar da 

i 
data da abertura. 

Depósitos Populares - Limite de Cr$ 10.000,00 • li 1/2% a. a. 

1 
Oep_6,il~s mlnimo•, Cr• 50,00. Retiradas r.iíalmas, Crt 20,90. Nio readem Jnros 

01 
uldas: 

o) 1nle_r1ores. a _Cr$ 50.00; b) excedentes ao li111ite; () du (oatu CD(erradas aales de 
de(orrtdoa 60 dias da data da abertura. 

Oepósltos limitados - Limite de Cr$ 60.000,00 li¾ a. a. 
- Limite de Cr$ 100.000,00 • 3¾ a . a, 

~epósitos mlnimps, Crt 200 oo_. Retir~das ~ínim_a~. Cr$ 50,00. Nlo reade• jaroa os ,aldos 
anteriores a Cr$ 200,00. Oema11 (ond1çaco 1dênhcas ás de Depósitos Populares. 

Depósitos a Prazo Fixo I Depósitos de Aviso Prfvlo, 
Por 6 meses • . 4% a. a. 
Por 12 mesee . . fi % a. a. 
Com retirada meneai da renda, 

por melo de cheques: 
Por 6 meaee • 3 lia 'Ili a. a. 
Por 12 meees . . 4 ~ 'Ili a. a. 
Depóelto mlolmo - Cri 1.000,00. 

Para retiradas mediaate prhlo aviso : 
De 30 dias 3 ,- % a. a. 
De60dtu. 4%a.a. 
De90dlaJ. 41\0foa.a. 
Depóallo lolctal mlnlmo - Cri t.000,00. 

LETRAS A PREMIO: Selo proporcional. CoadlçOes ldeati,u is de Depósito a Pruo Flit 

Faz, nos melhores condições, t&claa os operãções bancárias 
COBRANÇAS - TRANSFERtNCIAS DE FUNDOS. 
DESCONTOS de letras, saques e cheques sõbre eata ou quaisquer outras praqas. 
EMPRt5TIMOS em coutas correntes com caução de dup~calas. 
CRtDITO AGRICOLA a loogo prazo. sob a garantia exclusiva da fruta. 
CREDITO PECUÁRIO a longo prazo para custeio de crlaç&o, aquialç&o de gado 

para engorda, recriaç!lo, ele. 
CRtDITO INDUSTRIAL para a compra de matértaa primas e reformes, apertei• 

çoamento e aquisição de maquinário. 

São etendhlos, com a maior presteza, todos os pedidos de Informações e 
esclarec:mentoe sôbre quaisquer operações da Carteira de Crédito 

Agrlcola e Industrial, q uo se acha em pleno funcionamento. 

Agências em tê das os capitais e principais cidades do Brasil 
Correspondentes nas demais e em todos os paises do muDdo 

Filmes falados de 16 mm. 
Marinho Magalhães 

Atende a pedfdos para exibir filmes em 
festas sociais, bem ussim para filmá-las. 

Roa Bernardino Melo, 2095 - Tel. 316 

- No teatro da China 
prim itiv•, em tôdas as pe 

3
1·s~ciedaa~- 19c1ticini~;1 ~[:::!::~: :E~;:-~ífh~~;; 

<'Xprimia-se cantando e o~ 

U i,.,.td _.,. • demais, f, lrndo norm•lmen nião CJ u ~ tr. 

U<;ina e En treposto 'd<! Leite ~ -- '!\ C,sa dos Cor,çõ,, 
~ Laboratórios completos para aoâllees de le'te ~!, PJrt' Jo1". de ... ; , iJ I i 3 dr 

Contratos d~ Bocação 
o novo proprlel6rlo de p rédio ou apartamento eó llca 
obr igado a re1pelta r a locação existente em virtude 
de contrato por instrumento particular, uma vez regl•­
trado no REGISTRO DE TITULOS E DOCUMENTOS. 
Basa provldêocla toroa o contrato um documento publl· 
co- com n lldade contra terceiro• - futuros lolereua­
doe •• obJet8 do contrato (Cod. ctv. -arta. tS5 e 138). 

~ G , g' ll. [haw, c·i u m do, 
~ M atriz: AVENID>. FR\\ CISCA DE AL\\~IOA. 1(19 ~r {,: • , !a , e. m<et~s di. Oartório do 3º. Ofíoio 

Roa dr. GeUillo VargH, 42 - NOVA IOUASSO 

' " '"'1l"'l l" u, 1 pacHo e 10 1hno 

INUCADOR 
~ 
Dr. Pedro loglno Sob,11,ho -

Médico operaoor. Partos. -
Consultas dlirlaa das 8 ta li 
hs. - R. Antonio Carlos, 51. -
Tel. 284.-Nova lgua11ú. 

Ad.,ogadoa 
Ray Afraaio Peixoto e fe,. 

naado Pinto - D àrlamente da1 
8 às 11 horas. - Rua 7 de Se­
lembro, 84- 3" andar-Sala 35, 
Telefone 32 0786 - Rio. 

Ad•ogade 
Dr. PooloM .... do-Advogade 

- R. Getullo Vargaa, 87. rone: 
282. - Nova lguaasú. 

Oenti•I•• 
Leia Gon9olwo1 - Clruralle 

Dentista - Diariamente das li .ta 
18 horas. Rua Bernardino Mele 
n. 2139. Telelone, 314. NoH 
lguassú. 

RUIEM SILVA - Cnr ..... 
danflala. - Ed. Corloco, t- -
dar, 1. 2!0. TofofoN, 41-9'11. 
Rio de Jonolro. 

Dr. Pe•o SaatloF CoNls -
Cirurgião Dentista. Ralo X-(l!dl­
flclo Ouvidor). Rua OUYlder, 
169, So andar, aala 811. Tel• 
lone, 43-6503 • Rio. 

a •• ,, •• ,, •• ,. 
El•ltorlo TNlllo C-W­

Saeto1 Neffo I Inalo (Contade­
rea e Despac.'lantn). Servleo, 
comerciais em genl. Rua dr. 
Oetullo Vargae, 22. Tel. 208 -
Non lguau6. 

eeNSTROTt>RBS 
Joio Slaoaoto - Coaalnitor 

licenciado. - Encarrega« de 
construções e rtcooalruçOet em 
geral e sob a~mlnlstraçlo. -
Res. : Rua Marechal Plortano, 
2036- Casa XI - Nova lpallll, 

Robotto Baroal Soo, .. -Coa,, 
trutor licenciado no Munlclplo 
de Duque de Caxias. Re1tdeat1 
em Nova lgu111ú é rua Edmua­
do Soares, 304. 

rossu I IIGllllllffl 1 

11m cmmm 
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CIRANDE TÕNIOO 

Pode fe!DOB~er a IJIU} 
a) Qual o pê10 médio 

do coração do h mem 
adulto? b) Quem inveP· 
tou ll máquioa de co•· 
lura? e) Qu~otoR m~lrº! 
de allura tem 8 Tõrr 
Eillel? ) 

(Ro1po1fa1 oa Gftl•a pltll• tt• '\~!~!:;º: ::~~:i~ ~-!~{~O;;~~T~~~~~•,:B:::~~:::.:·l. }t E '.j·,c-~,::~',,:•:::t;ôl';'? 
J O Sé M 1\ R J 1\ T E I X E I lL il prn a.for. f xerc<u catre ou-

$ o e 1 o G E R E N r E -~ •ros cargos, na côrte do Ce-
(' leste lmpilr io, os d: "Admi· 

Padaria 8 Confeitaria 

- ~-~ ni,crador do• C ampo, e d o, 
Ct'rcau:' ~. de ·~ot~tribuidor 
da J usuça . 

-Cuo raroº"' Br .. il ~ " 
f to de • "<!'artilhado Po vo", 
de autoria de Lourenço Pi 
lho e publieaçio das Ediçõe• 
Melhoramento', estar cm &U• 
716,. edição. 

1AI{MAZiINDEPENDEN~!~' 
Secos e Molhados - B e bi das nacionais e ealranget • 

0011011ot11e1ot,...~~ 

Pio quente a tõda hora. M1nipu­
l1çlo eamenda. l!apeclalldade em 
roaqulnhH amanteigada& e biscou• 

to1 de araruta e outro,. 

Laia llm & fiomes Mda. 
- P,piro ~ um• pal .. ro 

A-.. Nilo Peçllba, ltZ • Foae 471-J ZO originada do ,g(pcio ·"per~ 
MOVA lGUABSÚ - IC. DO RIO mu,", que ,;gnifica "o qur 

:,...,..,._"""""""""'_...,.., __ .,.,,.,,..,.,...,....,.,....,..,,.,..,,. ....... ..., .... .,.., . -.e::i da 4gu,", 

• .. ld • domlefllo. Artigos de Iª. q a alldade. - Entregas rap as 

P A LJ. ... ADINO & CIA. 
i Pnça da L1bardade, 84 · Tel. 424 · Nova Jgnas~ 
L>-".-'"'~~=--:--c-=---:.-.~ .. >,.:--,: .. =--: .... ~~~ .. x--~!--:- · .. -- ~-~-~~-!--:--:.,O.:. .:-·>=·~<"-......... : ... 
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p ara 
o b bê 

Se •!' nu grandu c1p1u1•, como ube.nos 
f:alum mt101 para 11 "''" c u idare-u cc .,,0 dn ' 
de 1tu1 61ho•, qu• •.• did de lugares que oiio ·~~ 
yem ,ob o b1fe10 direto do go,erno federal ? A 
cf!ficuldad« 1umenu'? pela ac,ênc·a r!c ,,d, ,~ 
~mrntor, dr m itcrnrdadc•, de p.an eiro,, de pc 
d11rra•. 

No•! lguu,ú, eo trct1nto, pouue 6umo H os· 
pirai, •~mirhel Maternidade, bon, médico, e uma 
populaçao q_uc procura acertar. A tão po,itivo1 f.. 
rorr• Ttm J~nur-,c t 21 Edição, rrimoro~amcnrc 
feira .,rid2 Ed,to~a M inerva, do "Guia pau criar 0 
btb~ , de outona ,io pro f. J osé Mn t inh o da Ro­
cb•, . cotcdrfo~o d~ p_ediatri , d, U niversidade do 
Bu11I, cm cu1• c1~nc1a harmoniosamente se e, . 
um • bonda~e e .• . intcligêoci, , a cultura e a fj. 
l1nrro ria, • mr.phc,dade e o valo r. 

Nio conhecemos liv~o que forneça, às mu­
lh~re1, melhor~s nem mau cluos ensinamentos, 
ll11cos e p,lqu,c~,, para que seus herdeiros stjam 
forres e uudhers, alegres e felizes. Este "Guia 
par•_ criar o b~bê"_ é obra que, confirmando os 
inér1ro1 n:cepcionais do autor, ele.a o adianta­
mento da medicina brasileira. 

FESTIVAL DO VASQUINHO 
SerA reallzad l) boje o X' f.is1lval d!> Vas 

qalnbo, que terA ::s s~guintea provai' : 
1') Mc.rr~ Agudo x Queimados (infantie); 2') 

Po11ec'l x Ah11c1oF; S-) Riachão x Cruzi>iro~; 4•) 
Independente x 7 lle Sete mbr, ,; 5') Va,quinbo de 
lorro Agudo x Uol •los de Tui:dé (11splrantt·~) e 
f') Honra: Vaequinbo de Morro ,\~udo x Unido11 
de Taire1A. 

- Nos dois ultimo§ rlomlngos o V<1~quiobo 
•enceu o Tricolor, de AnchietH, P"r 9 x 6 e o Mo 
eldade, também dll Ancbiettt, por 3 x 2. 

ll.Filhosdelgnassú luvas autoridades 
IESUMO DAS ltl!SOLUÇÕES 

DO DIA 6 - J - 1951 

o) - Tn,,.a, cnnhtcimtnlo 
!la B. O n. 1/51, da LID• ar­
..... 111: b) - l oMar CUncia 
• ot,cro da A. A. Palm,ir-,s 
r,fn,nte d constil11iç4o dt su~ 
~ Dirttflria; cJ - (X}nu dtr 
..,.._1140 ao ossoaadv mal,i• °"" 812; d) - ap,ova, t ar­""'ª' o balancet, of>r,un/a. 
• -,.10 5' Tnourtiro rdlali 
.., ao ,,.,, tk /n,u.,,o 'ult1,no-
1) - ud4r a p,~ d, esf>ort,; 
:, A. A. Pai-iras, "º d,u 8 

Nnl f>. 11 .. 

for.tio l1ter10 de Futebol 

D, ouwfh, com os inlt1tssa-
~ - lau, ,,,d1&ar no prox,mo 
-18 d,"'"'~º a ,, .. ,., do lo, ­
... aci•"'• COM u f)rt~nçc, d• 
.... 0 1 ~r1,nios inser tios, ~ "· 
fllo o r1entr lo, c 1111 f1mplado 
... li ,111d ,.J/12s tU prata 

AVELINO PINTO BENTO 
niret. d1 8eerttui1 

Acaba de ser nomeado para 
o carro de Juit de P11, em 
llelford lto10, em oa~stitaiçio 
ao sr. M1rio (<icei, o ex-Presi. 
dente da Camara, sr. José Haddad. 

- Para Jaiz de Pu em Qaei­
madH, ubslituiado o sr. Alcino 
Balble, Paio, foi aomeado o ,r. 
Eloim Brar• de Soa••· 

- Em Vila de Cava o aovo 
Jait de Paz é o sr. Antonio 
Ferreira de Soau, qae ubsti­
taia o sr. Alcino MacbaJo. 

- O iavulirador José Vi• 
cente da Silva Filbo foi uone, 
rado do cari o de Hbdeler1do 
de Policia de Me,quil• e nomea. 
do , a ra o mesmo cerco o ia. 
vttligador Seba,tíio Rosa Va, 
lenlc. 

Yende.88 
um moinho d,· 
mar teto con, 
aparclhJmrnlo 

de ensaque e mol~r de 51', H P 
Ver e tratar com fern.audo, .t 
av Nilo l'tçanha 578 - N<11a 

1 DR. ~IGUE~,&~-~~I 
TRA ' TOCO' 

CORREIO DA LAVOURA 1 

E. o. :lgua.ssú N t d I B e 1 o as o ... CORREIO DA LAVOURA 
RESl!MO DOS ATOS 00 <:R 

PRllSlnENTI:: 

a) - Nto alcnder no mo• 
mcn10. ao of n. 10/51, da Lc 
I.'? lo l!1plrll1 "fraoclaco de A.,. 

s"; b) - concrdc-r drmlnl 
do quadro saciai. 1 pedido, ao1 
ara. Alclr Quedo de Almeida, 
Valdemar Barr,.to de Barro, e 
Valter Parla Pacheco, c) - nlo 
1ccllar, por ser fmposslvcl no 
momento, o convite ftlto pelo 
Guaíra A. C. por lnktm~dlo de 
aru oficio de 1• do correnlr, 
d) - conceder carlelra 10ct11 
à ara. Aurora dos Santo, Cr ur; 
e) - a rqu ivar o oi, n, 728/51, 

lh1s uma brilhantt v1torl1 
alc1nc;1ram c.I 1• e 2" qul'ldroa 
do lguu16 B. c., 1obrepuf ndo 
01 fortta divct• do Ji .uepa 
11:u.1 Te; 

Os r 1ul11d I apurados ro~ 
rim os 1egulnlt1: 

:i-Quadro: 1 B.C. 26xJ. T. C 

~~.~!~i· :~r~"i. 13cb:~: ~ 
Sarinho e Joio raulo 

1• Quadro: I.B,C. 20 x J. T.C 
16. - Arl 9, H Pedro 4, Hclio 
3. Cbico 2. P1menla 2. Pernan• 
do, Llo e Luti1no. 

Pessoas socorridas no 
Hospital de lguasslí 

ôROÃO INDEPENDENTE 

R.tgs lado, d1 ucln do com o decr,tu f1dtral n. U.7i6, d1 
1, , ;ulho d, 19ll, no C.orfor,o d o 7• ú ficw dt l\otas 

Fundador: Silvino de A:i;eredo 

Publlcas e 1 01 d o mlnco• 

ASSINATURAS : ANUNCI o s 
Ano cr, 30,00 1 Preço p o,- untr,,.,tro : 

1 

Semestre 20,00 1• paiina cri s no 
Num a.vut10 . 0 ,50 

1 

Pag. lmpares . 5,0l . pares ou 
N. atrttt::ado . O,iO Indeterminada, c,i 4.0<J 

Publicações a pedido, preço ?Or Unha : Cr$ 1,00 
Par.a. r 1unclos a loogo prato, descontoa esped1l1. 

Toda corr,sp o,rdt nc,a sob,., anuncao~ dn.t s,r dirig,da 
a g , rencia dt'5ft jornal. 

1 

da Con!edt ração Braslleira de 
Desporlos e o oi. n. 24/51, do 
Mlnlslérlo Publico; 1) - agra­
decer o oi. n. 18151, do Alléll· 
ro Clube Aliado,; g) - nlo 
a lendrr ao ptdldo d• ces,lo No l)<'óodo de 3 a 10 do 
de nossa praça de esportes fel- corrente, foram atendi das 43 
to pela Cla. Industrial de Con- pessoas no Serviço de Prontô 
aervu Delrlo, ~m data de 28 Socorro do Hospital de Iguas­
de leverclro de 1951; h) - de- sú. 
algnar 01 sócios llauro de AI, 

R. Bernardino ,lldn, 1075-Tel. 180,1'-ova laua•,6 ·E. do I io 

m:odiflca.çã.o no t!'a.nsito 
melda Piores, Joio Nascimento 
PIiho e Geraldo Ferreira dos 
Santos para representarem o 
Clube, respecllvamente, em NI· 
lopolls, Duque de Caxias e 
e Queimados; 1) - designar os 
sócios Sllvlo Sampaio Dlnlz, 
Nelson Marcos Belém, Osmar 
L1port Mota e Héllo Gomes 
Lavlnu para membros da Co­
missão de Revisão de Matri­
culas; 1) - aprovar um voto de 
pesar pelo laleclmento do ex­
usoclado desle Clube, u. Joio 
Ballsta Chagas, que muitos ser­
viços lhe prealou quando mem­
bro de aua Diretoria; 1) - de­
signar 01 1óclo1 Abelardo Pln. 
10, dr. Nelaon Soares, Jalr Via­
na, Joio Ferreira, Oldemar Cha­
ves, Kurllo Co111, René Orana, 
do, Joio Vieira Fernandes, AI-
varino Coullnho, Crlatollno Cha­
vea e len. Roberlo Cabral pa­
ra membros da Comlsalo da 
C1mpanha de Sócios Proprleta­
rlo1, devendo lambém Integrar 
eau Comlaalo o ", Prealdeote 
do Clube. 

Non Icuu•'li, 7 -3-11151. 

Leia da Ase,eclo 
Dlrelor da Sectelarla 

Receifa•, 11r•II•, 

••do•••deo••• 
Quem quiser receber o 

lino "Receitas selecionadas", 
das Etlições Melborameotos, 
dr verá pedi-lo, peuoalmeote, 
à loja daquela editora no 
Rio de Janeiro, rua Goo· 
çalve1 Diar, 9. E' uma 1i!rie 
de suge.tões culináriu mui­
to boas. 

Declaração 
Rtcebtmos do Gabi,ul• do s r. Pr,feito a st~11lnt, COHIM• 

nicaçilo: a ,1/uniaf>al,Jad• ""º foi ouvida a f>rof>tfo lo d, qu• l­
quer modif,caçao. qu, , na nona d,sp,,.siçdo para o t,d,.s.llo d• 
vtfculos nesta cidâd1, quer "ª localica(tJ.> dos nooos pn,.tos 

PJra to.:os os t /t ilos l fgais dt t,a,-tida p ara as d,o,,.sas l i ffhas d1 b,irbHs qu, strvtm d f>o­
dtclaro 9u• " "unc,t1 aos f>0 pu/oç/Jo dos localrdadu dn MNn1clf>••. twJ,, l tndn 51,fo /ti to d 
dlrtS que me foram conftridos inteira revelia das autoridadu munic,pau, qw 11a J podem ru­
po, D. Antonio Pais, na p ro ponde, pelo desconltnla,nt nlo qu, o descon(Drto d1ssus ali, .. 
cwr~o passada nas notas do raç& s vem acarrdando para o potJo igua.1suano. 
labe/i4o do 40 Oficio d,sta Co Prtleilun Kuniclpal de Nova l1uassú, 7 de março d< 1951. 
marca, no livro 32, //,;, 28v 
em dois de ma,ço d• 1950, nãu 
undo, pois, p,ocu,at10, da d,ta Agradecimento Trabalhos do Norte 
outorgan/1, a qutllf da ,xprts 
sa cilnc,a dista minha dtliln Aaradeço por Intermédio dta· 
raç,Jo. le jornal ao dr. Jlarlo Oulmarlts 

Qotnlftado•, 8 d, março d• e sua bondosa esposa, d. Aracl 
1951. Gulmarãe,, bem assim ao dl&· 

(0$,) Joio Jlarla Fernandes. níssimo Prefeito dr. Luiz Ou1-
m1rlt1, em wfrtude de lerem 
con .. guldo a wulta da prol&, 111. 
Nllce Alonso à escola D, ••· 

A grade e im e nto ''ª de Sousa, em Korro A1udo. 
lr,111 Fottuca Borbosa 

.A 11iu11a .Aur,a Marcus Cho 
gas • fill,os urw,,,.s, dlsl• 
mno para agradM;,r a Iodas 

Acenle Poalal 

os ~"ºº" ª"'Íafas, • parti• 
cuia""'"'' aos ...,, distiltlos Oeepedida 
con/rodls, os r,otos d, solido­
riMltzd, , o conforto "'º'ª' qw 
11"s tinam por ocasi4o do d• 
uncarn, d, .,., 9,urido espo 
so,pai,/.B.CH.AG.AS, ocorri 
do a 4 do co,,,,.t, . .S.us agra 
lkci,n1ntos silo 1xl1nsir,os a to 
dDs os q,u oco ... pa,.haram o 
mtw,o. 

.AI,,,. Braga , ,-ma dls­
t,1d1m-u, po, 1st, ,,,.;o, d, uus 

~::l:! :u~=:~dei,s;;L-::r!"d 
rua Xuvi«r da S,lvtira, ~9, a,t. 
601, ,,,. Copacabana. 

Vendem-se todos 01 trabalhos 
do Norte. Colthas de crivo , 
toalbaa, camisolaa, blusas de 
cri,o e ponlo de cruz mais ba• 
ralos do que no Norle. Alc•dt"• 
se a qualquer bora. Rua Jos6 
Higlno, 13, casa 2', Tijuca. Pró­
ximo à rua Barão de Kesquila, 
lnlormações: Tel, 82°745b 

ALTEROSA 
Recebemos de seus editores 

o numero de fevereiro de " Al­
terosa", a revista pua a fa­
milia do Brasil Na capa dessa 
magoilica revista está a en­
cantadora M a r t a Toren, da 
Universal. 

Nova Jguass,i, março d• 1951 JUIZO De DIRl!ITO D\ COMARCA De NOVA 

<!art6rlo do 3o flficlo 

.. 
IOUASSUI 

Serzilleira. 
Rasgou seu terno ? 

À av. NIio Peçanha, 512, casa 8, 
aerze0 ae com perlelção 

qualquer tecido, 

E o 1 A, L 
de praça com o prazo de 20 dias no• 

aut011 de inventário de Alio• Maria 
da Conceição. 

O dr. Jalmlr Oonçal•ea da Ponte, Juiz aubstltulo tempo­
rário da Comarca de Non lguassd, l!stado du Rio de Janeiro, 
por nomeaçlo e em exerclclo na lorma da lei, etc. 

Faz saber a lodos quanto, o pruente edital vhem ou co• 
nheclmenlo dele tiverem que b 13 bora1 do dia 31 de marçà 

(Conclusão cio I' pâglno) de l~I. no l!dlllclo do Fórum e nla do1 a11dltórlo1 na Praça 
João Pessoa a/n., nesta cidade, o porlelro doa audltórloa deite 

E d 1 " J uracf Lemes , resi- Julzo lovará a publico preglo a quem mala der e maior lance lpanca a pe O amante, dente à rua Mendon- oferecer acima da avallaçlo de Cr$ 15.000.00 (quinze mll cru­
. ça Lima, 641, apre- 1elros), um terreno s•luado na ru:. Jlula Cusl6J11 1/n., denlro 

sentou queixa a Pohcla contra o seu amante Moacir Nasci- do perlmelro urbano, no terceiro dlslrllo dule Jlunlclplo, em 
mento, que vem espancando-a frequentemente. Cava, 101•~0 José BulbOea, medindo lrlola melro, de frentr, 

dez metros do lado em que conlronla com a rua Helena, lrlnra 

A d ~ Segundo declanições do e um metro, na Unha doa hlndo, e quatorze mtlroa do lado meaça .; agreSSaO, sr, Jos,no de Lima foi- em que divisa com terraa de Tbeodomlro Gonçalvea Ferreira, 
tas na Polici~. 0 seu com a trea de 366m2, e uma cata nele con1trutd1, com S co­

inquilino e vlzmbo Jos~ Fe rreira da Silva, 11lêm de lhe de- rr.odos sem forro, de lljoloa e coberta de lelbaa, E para que 
ver um mês de tiluguel, vem arr:.eaçando-o de agressão. chegue 10 conbeclmenlo de lodos quanto, queiram arrematar 

dilos bens Imóveis p111ou-1e o preaenle cdllal que sert alludo 
no lugar de cosiume e oulro1 de 11u11 teor que 1erl,:, publica• 
dos no D1arlo Ollclal, no CORREIO DA LAVOURA e na lm• 
prensa do Dlstrllo Federal. O que cumpra, observadas II lut• 
malldades ltg• ls, Dado e pusado nula cidade de Nou l1u11, 
1ú, Esl1do do Rio de Janeiro, aos o ito d lu do mts de março 
do ano de mil novteenlos e cln 1uen1, e um. Eu, (1. ) Luuth/r,ro 
Firminn C,un,ITo B .1rro,, Eet revente de Ju1Uç1. d1U101u1~1. 
E cu, (a.) Ottor P1r,ira Go'"1s, 1!1crlvlo, subscrevi. - O J• '• 
1ub1lltu10 : (1.) /almrr Gonça/11,s da Fo11/t. :---------------,--------

L OTES DE TEBBEXOS 

BA\IR lllO ALVAREZ 
Lute, d< lcrreno1 l pre,taç1u, •em jaro1, dtittro de Nuva 
l,1tua 1ú. Lugu de fuloro, Nlu preci•• con~u,b. Em 
frt..T1te ao C.Jmpo de Hpi>r tc-. 4• A •• \ . F1lh ,, de lfll b !-6. 
írat 1t aoa dnm!ng u no 1..,r.:1111tato e dur•nti: • ND1a11a 
à rua Oetuliu Var,1to<, 67, com o Alui1:o. Tel , . IJO e 174. --------------------------.: 
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rei é a m I' r f na d s impo 
siçõcw da vc:a, - au r -ae, 
rm gc, · ,, " m cremes, p~ d• 

CIBBEIO lll LÂVOUU 
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Red. e Oliclnu: Rua Beraardiao Melo, 2075 Teleloae, tH 
eES11K SB11RR - Eog. Agronomo 

Apellduam ns norte· amerlcanol os seus palrlcloe do cha­
•ndo "Corn 11,11" - rrg•lo produtora de molho que vai d, 
Oh,o a Nthra•k, - de comedores d• mllhu A nós bras,t,lrcs 
nenhum outro apt11Jo calh,rla melhor do qa• o de comedorc• 
de ltijlo. !Ao 11en«alludos tã·i o seu consumo e a sua cullur3 
em nosso pai>. S<ndo, com,, a mand10:a, planta tipicamente na­
cional 1,va o I< jao 16bro csl•. todavia, a vantagem de, pel, 
lf'U rÀptdo c•clo vrgelaltvo, p~rmitlr o seu cu't.vo sob •• mal~ 
uroad•• c,,nd•çõis cllm~tlcn, d<sje que lhe sqam propiciado, 
0 ,.. 2 OJ()> crnti1trad ,s qu~ cunsome de calúr até a sua matura 
cio em aolo que disponha de t,r111ldade apenas regula•. E. co­
ao'a, demais teeum1no111,por l!ur no solo o azoto do ar, é o 
te,jlo urna planta que melhora a terra em certo aenll~o, reli · 
rando-lhe, nlo cbstanle, polllsio e loslo10 em pondera,cla pro­
porçõea. Dai ser de 1rande proveito o se fazer a sua cultura 
con10rctoJa com outra - milho por exemplo - conforme ae 
pratica em 11r1n~e pule do país. e bem assim submeter o ler 
reno l rolaçlo con1,nu1, ou stj>, ;. cada 2 a 3 ano•, mudar de 

•roz, p m1 -411, ,,. ugc .""l"'I o­
d,, não raro, subs•ã,c,as no l· 
vao, que l!te mal 1m a ,·il21id4• 
,1e, 1cab1nd~ por enrru~A-la 
prcc ,,emente. A ~gua ~ aablo 

ANO XXXIV NOVA IGl!A~SÚ (E!tado do Rio), li OE MARÇO OE 1'51 r..1.m 

hmcnlllção .,adia, vida ao A; 
1vre e r;i1:h11ca cont.:rcm à pc 

•t· aquel.t tôr rnsad I Q1.1 .. ne­
nhuma dr, ,ga jamais puderâ dar 

Po~e m!~~!~!,a} e1ta11 A p I a n ta ç ão 
Ao~ cosmético~, pomadas e 

r16s. prtfin os 1õnicos que n 
'-laturt>11 lhe oh:rt·cc gratuita­
nc-ntc. 

tt) Varia lle 20Ll A 260 
grnma,; ll) StonP e Hen 
dertrno em 1!:>04; e) :ioo da cebola 

cultlvoE. ao tratar de feljlo, convem eaclarecer que ealamos 
11bjetlvondo o chamado leojlo anlo ou de arrancar, poli que o 
11111ro fe jãn de ugen:, trepadnr ou de corda - é mala cullln­
ao enlte nós como planta de horta. 

Ainda mata: dentre II lnumer11 warledade. do primeiro, 
-beclda, por dl,er101 nome•, 1111 que Branco, Chumblnbo, 
Kanlelga. Enzólre, Tupy, Carioca, ele., localizaremos 1pen11 o 
piêlo e o mulatinho, que alo os mal1 disseminados no comtr­
clo. O que oe disser para um, toduia, 1erv1r, para todo1, pois 
que nlo h' dllerença na forma de cullld-h11, - mas tio 16 
•o aea rendimento e na prelerencta dos con1Umldore1. 

EMPREGADAS E TU­
llERCULOSE 

As criança,, pe?tJs suas con 
diçõca especiais de sensibi· 
!Idade, adquirem làrilmenle a 
tuberculose. Ama~ e outras em­
pregadas tern grande papel na 
contaminação das cri a n ç a a 
principalmente porque parecen­
d, sadias, podem 1er tuber­
culosas. 

Não admita uma ou outra em­
pregada em sua casa, sem que 
seus pulmõ,s tenham sido cu. 
,ninados pelos ralos X. 

saúde pesa. mai9 ou menos. 
tantos quilos quantos centlme­
tros excedam um metro de al­
tura. Quando o pho ultrapas­
sa mais de '°"' essa relação, 
há excesso de 11ordu11 ou obe­
sidade, doenç> grave e de ler. 
rfveis consequhcias. 

Ddenda-se contra a nbesida 
de, verificando seu phJ pelo 
menos uma vez por mh. 

CANSAÇO NA VISTA 

O dim, para a p!anução da cebola dne ser tem­
perado - quente e o solo fértil, de con1istrncia medi,. 
Obtem-1t, à, v,ze,, 6timu colbeiu, en: terra, cuja con­
,i,tencia ~ entre média e forte. Oe,re se semrar em caa­
tctrn, iguais 101 du horraliç11, bem preparados e bem 
estrumado,. Além do estrume de curral, podr-te adubar 
com 4o gramas de superfo,f,to, 20 grama, d: , ulfato de 
am&nio e 10 gramas de sulfato de podnio, por metro 
quadrado. Com as mudas pronnientes de 4.ooo metroa 
quadrado,, planu se um hecure. As moda, proot11 para 
o replantio umu seis scmrn ,, ap6, a •emcadura, quando 
levem ter a gronura de um lapis comum. 

A11lm, generallundo-ae, pode-se afirmar que 01 1alln01 
plantam e consomem, de prelerencla, o leljlo prelo, do qual 
também 01 norll1ta1 e mineiros go1lam mala. Paull1t11, fluml­
aeaaes, cariocas - HIH em parte - 110 maiores con1Umldore1 
do J(ulallnho. 

Jlalatlabo x Preto 

Pf!RIOOS DOS TOSSIDORf!S 

O tuberculoso é fonte per­
manente de con"1io. Quando 
tone eapalha bacilos e 01 1ran1, 
mile aoa que estio proxlmoa. 

Nlo se aproxime multo doa 
individuo, que 1011em e, ao vi, 
silar um tuberculoso, conserve. 
se discretamente à diatlncia. 

GORDURA E SAUDE 

O peso das pessoas adultas 
dever4 gu.irdar perfeita relaçto 
com a altu ra. O individuo com 

Vul2armenlt, d~-se o nome 
de "vista cansada" a dois es• 
lados divenoa : um que ge, 
ralmenle o e o r r e depois dos 
quarenta anoa. traduzido peta 
nece11idade de alaalar o objeto 
para ve.10 melhor; outro, carac­
terizado por uma sensaçlo de 
~10 nas pálpebras, ardeffcia e 
lacrimejamenlo, que aobrevem 
ap61 algum tempo de trabalho 
acurado. f!m ambos uiate um 
deleito que cumpre corrigir sob 
orientação do médico oculista 

Se notar que sua vista se 
cansa làcilmenle, ou que 16 
enxer2a bem longe, procure um 
especialista. 

SNES. 

Quanto I um conlroato de ,rant11ena entre um e outro, 
paadet dtverRenclas e1tl1lem entre e1perlmenl1dore1 patrlcloa, 
dando uns o Preto como rendendo qu11e o dobro do Jlulatlnbo 
- H. Lobbe e outros - opinando pelo Inverso algun1 realiza­
dora de ensaios de produtividade. Pelo que temo, observado 
pr"lcamente 1õbre o auunto, todnla, parece-nos que acima 
de Indo prevalece na queatlo o crlltrlo dos mercado,, ao qual 
deve o produtor clnglr-1e. A11lm, perdura att hoje nos merca-
dos europeus certa prevtnçlo contra qualquer leijlo de cór de, * * * * * * * * w. 'llt. ... 
,rido a terem sido Importado• da Alrica e Ocean,a. durante a , · S ! 
prl111clra guerra, teij(lcs que con11nham prlncfplos-t6Klco1. Não ~ TltANSPORMADOltES, BOBINAS PAI' kAOIO dt p,lbu , 
obstante os no11os, o Preto e o Mutallnbo j6 vão tendo grand, , e eltlricos .••• TRANSMISS,iO e Rl:(EPÇ,iO, •·• •6 aa t 
aceltaçlo nas praças do e~traneelro, ávtd11 atualmente deasa ~ RADIO-TÉCNICA M CHEIRA ' 
le1um, nosa. 1, 

lmporteacla da tpoca do plantio 
1'111 do que qualquer rutro lator, a tpoca do planllo f 

decisiva na cultura do le1jlo; ela se completa entre 2 a 4 me 
aes. P.. por l!f curto o ciclo vegetativo, permite du11 aalns 
por an ,, em rcglGes de chuvas regulares: a primeira chamada 
da seca, de janeiro a março e a segunda - das •1u11 - de 
adembro a oovtmbro. A primeira uln é, a maioria du vezes, 
mais rer.dosa, nlo obstante tudo depender da lorma por que 
correr o tempo Assim, o uce110 de chuva prejudica nlo a6 
a llonção, como a lrullllcaçlo, amadurecimento e colheita, o 
meamo se dando pelo Inverto, ou 1eja aeca demasiada. faltan­
do umldzde, poli, os lrulos alo enchem; ficam chochos e mur­
cham, como lamb~m o próprio lei joeiro poderá morrer. 

Semeadura 

; PIAÇA DA LIBERDADE, 32-TEL. 127- NOVA IGUASSÚ f 
~ Que maolém completa oficina para montagens, coo- f· 
i 1erto1 e relormae com guraolla O mrnores preços. f 
..,...,.,,_.,_.._.,..~~ "'~"'~~.,,, 

Para as donas de casa 
Frtquentemtnte, deve-se lavar o interior das gela­

deiras com ,gu• tfp,Ja e um• co lherada de bicarbonuo 
de soda. 

As c2çuol» de alumínio ficarão mais limpas e lu, 
trosas se, de vez cm vez, forem lavadas com agua acres-

0 lcljão t semeado em llnhaa em terreno o melhor pre- ccnt:d• de cr@mc de drurc,. U ,e-sc uma colherada_ de, 
parado pou,vel, para que suas ralzes peneirem att • prolundl- ,e cr•mc para cada quatro chicaros de agua. _De1xc·sc 
dade desejada, que ~ 20cm. no mtxlmo. Quando •·aoltelro" ou e 
••la stm outra cultura consorciada, atmear l distancia de 50-60 ferver, c ,.x gu,ndo se com agua e ,aboadura tip,da. 
eenttmetros entre llnbu e um palmo (22cm)enlre covas, nas quais -
deitam-se 3 grãos, deabaslando-se depois ou replantando,se, pa. Pua •cpuar O b,calhau 1tcr, l•ve .,, deiund<' 
n que cada cova fique com 2 plantas. Como cultura Intercalada, d•ba·,-o da torn,ir• d• agu, fri,. Repete 10 a operaçã 
aemear em Ili.iras duolu, à dlstãncla de Z2cm. em todos sen- ' & • dar mao· 
tido, Gastam-ae de 30 50 quilos de aementea por heclue. Plan par• tirar o excesso de sal, contc~uindo a<•im 
lar acmeotes de bila orl2em e a melhor que lõr ponlvel tele- paladar ao pcox•. 
clonar, o que p .de ser leito da aeaulnte minei ra. conforme ----
Lobbe: 1° - ucolher 01 melhores pé1, mala desenvolvidos e O toucinho deve ser frito da ,,gu,nt< m•n_<ir•, P' 
com maior numero de vagens; 2• - nestes, apurar aa vagcnol f r bem toiudo. Je,c-,e a um, frg,Je,ra fru e com 
mais bon1ta1 e me:1hor 1,ran1d11. e 3- - reserwar para p:ant11. ra 'e• ~ d. · Ih d uco a pouc,... 
1pcn11, entre os grloa aaslm obtidos, oa que mala cbeloa e modc to fogo, ttr-n o 1< e • gor ura, P0 • • 

aapecto mala uniforme apresentarem. Com 1110 evitar-se-á o Vire ,, f,equc,,tcs v,2: , c,.,m um g-rfo E,uri cozinha 
de&eneresccncla das aemenlea. do qn " lo cll i ver s,co. 

(Cen.1 •• IO ,.,.1.0 nh,.,o) 1 •?li , ... ;.r;,e;.m,t? z ;ee;.,, êE -MY!eSEi! F ; 

H • 

Dr. Eduardo Silva Junior 
C1RUI<GtÃO DENTISTA 

CõONSULTÔ RIO· 

RUA MARIO MONTEIRO, 221 
N1LÔ?vLIS ESTADO DO RIO 

DIAJIOEL QUABEBDI.&. 
DE OLIVEIB.& 

,.,,,.... • ••••• .,, ••• - e •• ..,. - v .... 
Atlaln.htratl• 4• lao•• I• 

N~• /pou>J: Ar. Hllo l'eçanha, 23-1• andar. Ttl, 17 
Rk> d, Jan,1.a • Ra1 Buen01 Alru, Ili - 20 andar, 111a 3 

T•I. 43. liO,;-S b qulntu•lelr11 dll 16 h 17,30 huraa. 1-------------

Para tran,planur, deve-se rscolher um dia 6mida. 
Arrancam· se II mudas com cuidado, cortando-se II Cll• 

tremidades du fu!hu. l,to se pode fizer mesmo à mio. 
Pro cede-se à colheita, 6o 1 8o dias ap6, o trao,plaatio, 
arraocando-se os bulbo,, puxando-se II folb11. Pcrcebe·ae 
que a cebola está bo• para a colheita porque se .U o 
murcbamento do "pescoço", como o tombamento da fo . 
lha ainda ,rerde. Se II folhas murcham •ntcs do "paco­
ço", a maturação dos bulbos f irregular. A cebola de~, 
ser colhida e eotrrgue imediatamente ao con1umo, po11 
não se presta ao arm•zenamento. 

1 l 1 ". li .1 

1858 :·;-, ., 1951 
,... r r ~,...... . ~: ~ = ' 

ENCONTRADA NAS DROGARIAS E FARMÁCIAS 

Seu~ lnbc r 11 tórius á ru:i J11aqulm Palbnrefl,643 
Teltilone i!b ll!13 - Caixa Postal, 60ll - RIO 

GRATIS _ Peçam o Indicador Homeopilico •co~HO 
BARBOSA", eacrevendo para o enderfço aama. 

-
S rs. PAIS! 
Não comprem caro ... 

AI. - -,.. 

CASA 
SANTOS 
OFER ECE Uniformes 

Coletiais, C a m i s ª s 
Olímpicas, Meias Sou­
quetes, Emblemas, Ar­
titos Escolares e Obie-

tos de Escrit6rio. 

CASA SANTOS 
N IGUASlil A CASA FORNECEDORA DOS COLtGIOS DE · 

Rua Marechal floriano, 1968-Tef. 280 
(EM FRENTE Á PONTE DA fSTACÃO) 

Nova lgua!ISÚ Estado do Rio 
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